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CORREIO PAÜLlStÀNÓ 
Á aeasAo da câmara 

Hanteni, Uíi sassila da oimira  luiialctpal, kchaú- 
do-«« A» oailoira da preaidaots o vioa-praiiâsiita dr. 

' Aq[DlliQo do Aiiia»!, o ir. Kaphasl ds  Barro* pro- 
foz: 

Qua a ãan^a dO' propurailar faaaa jratiQaada por 
nm tsrmo lavrado paraats acamara, aeguiada-aa a 
tBtsRBta ajaramitnto opotstdo rnsàma prooarador. 

O praBiddilto da'cariiai'a deolarou, qua am ublisii- 
-'iU aprdemdo pratidenlo da proHn«ift easdeU- 

tBri^n^s'iJft miilorlB, raandarta lavrar o (armo d^- 
.rátlflaaifSo da flans», aam oamtáilo diipáuair aa far|- 
miUd,idaii lagaea, ntni prinalpiloiaát»' i da,'i]Fna.ça- 
gutar prastaqla ds soataiiualfla meio osta da.va- 
riáaar-sa ia aziílla OQ nSo dèafalqu» aa goatlo 
panada dá pròonradorU. . ' . 

CollüOftdft a queitla aaitaa tarmiia, paiaosrlapouoo 
honeito qual qaer procadimentü am oDalrario. 

Uiiia< vei verificado .algum deafalqua, a Akaga* 
nío podwia aec ratillcada, por qnaato o immovel 
Uypothaoado no valor da 12 cantos aSo aarlaanffl- 
olente para a garantia do passado a do futura, ao 
laaamo tappO: 

EutrataiLto, o rsputilkMio ar. Raphaelda Barrost 
naia intoroaSado na prompla rsialograpao da amigo 
prooaradori do quB on garanlir as oafroa muniai- 
paai, inaiatio pala aua propoata.   . 

Opraiidenta d» oamara, antandeado aSo. daver 
auljDrdinir □ comprimsnto dos aeua daveraa a falar 
»o meemo tampo o aaoriScia de aua compatancji na 
eteoaglo daa dslibaraçBas da maioria aoa aapriõboa 
da an'Raphaal da Barroi, raouaou aajoitar á dia- 
OU«BSO aamelbanla [iropoata, tio atte&tfttorla das 
prinoipioa reguladoras da ardam admiiiiatrativa 
qaanlo da mtiralídade aom qua davam sar raaguir- 
dadaa áa rendas manicipaai. 

O ar. Abslarda da Briiii qoe allí ae achava i tma, 
ta da iBoia dusTa da maniaos a da molaqufls, jutgoa 
opportuna aata aaaaaiAa para pdr am praatiea o 
plano adrade combinado—da aterrar as varaadoraa 
einsarvadarcs com o alarido da uma ridícula Irof, 
etdlamando raivosamenu qa« alU aslava para' re- 
p»tlir a violoitcia com a  violencin. 

O prasidaate da camará, nio porque tamaisa ai 
•meagas dai r^dioulos Iròdiíat do ar. Abelardo, 
mas porque, cerlamanta, nlo deveria deaarr da aua 
dignidada para eniala-laa do raciata da camará, 
suspendeu a seisla e ofBciou ao dr. ahafa da policia 
para que, na foima da lei, mandaaae a forga publi* 
«a manter a ordem daranto aaasflo.'^ 

Oar. dr.  ehefa de  policia eumpriò  immedialar 
monte o seu daver. ■■■  

Compaiecendo a força publica, abriu-se novamen- 
te a easato, eeasaodo par ataanlí o enlhaaiatmo dos 
Irasisias commandadoa paio' ar.   Abelardo. 

1'ela terceira vez, o republicano sr. Raphael de 
Barres rapraduzio a meima pr.paala, a pela larealrs 
vet o preaideata di camará manteve aom Srmeia a 
fliía desialo. 

Seguio-sOt sntio, uma díseaiaio entra o preai- 
' danta da aamarj e o ar. ftaphaal da Barros, deala- 

rando cato, com aorprazi garal, qua a aua propesta 
teria da, sar infallivalmeuta approvada naqualla 
aasilO) porquanto aeria auapanso pelo administra- 
dor da província o presideiíle da camará, outra vo- 
rsador accuparia o lugar, e o prcenrador entraria am 

'•sercicioi   . 
Naaas interim um emisaario foi viato aahir de 

racintO) atravaaear o largo Municipal, entrar eni 
certa cata, a da U aahir,-momantos dapoie, com um 
papeli vindo apressadamente, eatragal-o ao varea- 
.dor.ar. Nic.olio Queiroi. 

Bate coploo Ò que continha e papel, os veraada- 
rsi dã kllianea.Bssigaaram-n'o, a fl/eram delle im' 
nediata remeaaa ao praaidante da província. 

Bala papel era,  nada maia  nada manos,  do   que 
nma qnelia dirigida ao adminielrador da província 
para,provoaar[a[annQncÍBda  auapenafo do preai- 
dênte'da camará t 

' O.admiafatrador da  previnsia,  porém, nla que- 
rendo tomar a rasponçabilidade deate nato,  ordenou 

. . •Implaimente ao praaidente da camará que o infor- 
'naiae, com urgenoiaildaaoeaurrenoiaa. 
'. O daaapÔQtamento  da  allianca tornon-aa  manf- 
feite. 

^.■. Ainda deal* vei aa amea$a« de auipanaSo nlc rea- 
'lÍHrau-ae ;' porqu o adminiatrador da previneia 
'tnaprírao aan dever'.elo deisando-áe inSneneiar 

pelaá iaatigagSea' ^eá'^íxoi^ós 'priteeliore'a "dó  pim   inetrtíniòntos' "doaaW de' 
uinadanHa r«An,1aimhAi1« nala'MAnlUd.1- nnl^EXA .:.„_   ..... '_ JL  i __   . . * uma óauea.aòüdemBada pela norallaãda opinilò pu- 
blica. 

Oa yereadoreá da allian;a protestaram, ratlranda- 
aa do recinlo, a, em viata disto, a praaidante levan- 
tou a aeaaílo.        ■  -r.-i;-  

Blaaqui, am'Taaiimd', o'que"p'asson-aa na lea- 
aSa.da hontem dá câmara municipal, saiídooáprtn- 
cipaes protogonistas da comedia, no recÍai(),'oIiv/)u- 
l/lioano ar. Rapbael'de Bacroa, e fura do recinto, ii 
frenla dos trocistai, o ar, Abeíarde de Brito. 

O primeiro, rijpiifiíicana). ameaq^nda oa vetaado< 
raa oppoaicioniataa coro aa ,violaneiaà dorgpveraoi; 
o aagunde, lili^rçit, a rapraaanl^atedeata.provincia, 
a franled^meladuiia da galopi na, .pretendendo 
aupplantar a opinila de um mnniolpio que jiooa 
brluro de ridículo paraní^fA.tfr^ii|t elaitpra<Ba t 

Que tempoa ! qua bomana 1 .i,\:,.; 

EXTEROR. 

FOLHETIM- 

:^^:-4^^^Z. Emiiio Riohebourii-, 
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EatadQS-UoItlofi 
Pelo psfuet» ii'ifiaiict!, a pritnsiro man- 

dado ooDstriíir por John Raaohf &Soii, para 
□ umprimento do aoatracto feito'com, o gor 
veruo imperial, chegarnra ao Rio de Jaueiro, 
falhas, doa Estados-Uuidos até 27 do passado, 
flendo ããpguintâ à reáenhã das'uoticiaa. 

Gomo'e sabido, as al^içOaí dâ Novembro 
provoauram iotoresau muito particular, piír 
que foram o signal de um movimento ds opi- 
□iSo cajás coDaequeaaias podiam ter cooaide- 
ravai influencia na politlaa gural doB Eata- 
dos-Uoiddj. 

O partido republíaaDD, pelo faato de estar 
ouoapando ba 20 anaoa o podür, dera, em 
coa8dqneaci'& dó ralaxamaulu resultaste aa- 
turalmentede tSo pruloagido exeroioio-da 
autoridade, graves e numercàos motirós de 
descoatentameulo ãopovo; e a despeita de 
advorleacias al^ailiuatiraa o repalidas, mos- 
trãra-se iocapaz de corrigir-se. 

Eatretanto 'Otpovo hesit.iva em coitdem- 
Dal-o, por-que iião encontrava no partido 
demooratioo, que não eslava immaculado. e 
careoia de unidade, garantias suficientes de. 
caracter e de forga para mereoer-lha a con- 
Ãança sem reserva. 

O corpo eleitoral resolveu teatir noa ex- 
periência, e, a li opt and o nm tar no médiOi 
confiou 0S9U mandato ao partido democra- 
tioo. 

O congresso, cuja maioria era republicana, 
aiDda tinlta uma sessão legislativa, que lhe 
oSWresia ocaasl3o de coacluir hoarosameate 
aua carreira,' recommendanio-se por traba- 
lhos de importância excepdonal. 

Offareciam-se-lho vai ias questOjs capitães, 
e a solução de algumas delias era esperada 
com vivo intorcasc; jà se prévia, porém, que 
nenhuma de taC9 qaeBl9i:s.seria resolvida de 
modo que corresponda á eapeotativa geral, e 
a responsabilidade de semalhanle decepçSo 
reaahírá inteiramente sobre o partido repu^ 
blleano, que perde assim a ocassião de pro- 
var qus não. fora de todo justa a sentença das 
urnas proferida no outomno. 

O partido republicano, a julgar polo que 
consta das folhas recobidaa, obstiaava-se em 
n9o dar ouvidos á opinião publioa, collocan- 
do-ae entre a dupla hypotheao ou de supremo 
desdém pela vootada dos eleitoras, ou de in- 
vencível impotência. 

Três interesses de primeira ordem recom- 
mendavam-se à attengãn do congresso : a 
reforma do serviço civil, a ruforma da tarifa 
e a reconsIrucQSo da marinha mercaotdte da 
marinha militar. . . 

A reforma do serviço civil apresentada; 
apenas oppSe uma declaraQSo de princípio 
absolutamente íilusorla auB abusos do patro- 
nato, do favoritismo e da venalidade, e oa 
republicanos mostraram demais noa debates^ 
que sua única preocoupagSo ó coaaervar nos 
lugares ds SU:IB creaturas, dada a evantualia 
dade da transferencia da admioistragao para 
as maof dos democratas, era quanto que os de- 
mociatas, do seu lado, na provisão do subi 
reín ao poder, niò fariam nenhum esforço 
para garantir oa empregados públicos contra 
us mudanças arbitrarfia,' qne são a conse> 
quoncia tradicional da mudança de governo. 
- A reorganisáçllo da marinha flcou também 
adiada, a nesta questso oabe toda a.reipon- 
sabilidade ao* rapubltoanos, qna se oonstttBi 

. um pequeno 
numero de construo toros, o fornóoedorei pri- 
vilegiados.      ' '   ' 'i    „ 

De três roudidaè propostas para fazer rc- 
susõitar a iritustria doj transportes tiiariti- 
mos, foi adoptada a,isençSo de. direitos de 
Importação para úmacluüsa de materiis pri 
mas neõessarías para abonstruogaodenayips 
da' certa õrdíra; óonsiderada geralmpnte 
□omo a menoa afSoaz p que em nada beneèéia 
aos operários è aps armadores. 

A única medida rõputidá de importância, 
real, a, iiaturalisagào dos navios oumprados 
noápaizoa estrangeiros, foi rejeitada. 

n O novo regimen, -aa 'fál nopie pijdê sár 
dado&merliJa bastarda qua [oi.-adopta da,' diz 
um diário de Nova-York. náo augióbatarA 
eom um navio «e qu«tr a njariuha inereauto 
dos Estados-Unidos. ■      ;,."  ' ' 

< Etnquáhto 'ü reataaragao da eajuadra. 
nacional, foraÍH votados ;rlguüs rail.híJes de 
dótlairs para a oonalusSo de alguus valhos 
eascós de inoiiitores qiie' ae estavam enferru- 
jando ha annós nos arsonáes, e que, quando 
estiverem' acabados, servirão súmunta para 
avuluçiles, nos portos ou ao alcance da arti- 
lharia das coatas. 

1 Feito o que, oontlnuarao a Sgurar nos 
quadrosifoalrnirantado 36 navios do«quaes O 
mais veloz .darái quando muito, astu ndse 
meio por hom, e ornais poderoso á Ifto inca- 
paz do combater abmo de evitar o;aombite. > 

No toca ite & reforma da tariFa. resulta do 
que diz a imprensa que o^ senado discutia um 
bül que cbritám tantos 'áugmentos quantas 
reducgdiis de laxas .* verdadeira mascara 
para encobrir o propósito deliberado de antes 
aggravar do que melhorar o statuqua. » 

A'oi^mara, por sua parte, ocoupava-se cora 
nm projecto ánslogo. 

< Está questão de proteegSo exagerada, diz 
uma das folhas reoebidas, tal qual foi Instif 
tuida pelàa Dcocsaldades dá.guerra, á no en- 
tanto bem simplns e bem faoil da resolver, 
desde que a considerem fora dos interesses 
particulares que ella favorece. 

< Toruou-se, porém, questão de partido, 
porque o prolongado exeroiòio do poder inte- 
resaou o partido republicano nas emprezaa 
que facem as fortunas privadas. 

u Os interesasa espeaiaes, amparando>«e 
reciprocamenta, sSo assaz poiarosoí para 
resistir victoriosaraente a toda reducgfio que 
possa seoslvclmaote influir sobre o bi>m estar 
das massas, e para sulToear lodo o gérmen de 
reforma útil durante a presente lessSo do 
congresso. > 

■■'.:■   M   .   .;        ?.      --       ::.:í'   !•■    ■■tVfU *ll"l 
do oampo a preta libart^.Igaoü, ;ex-escrava 
daexma. sra. d. Márla Feliciana de.Ándradè.' 

* Julgando que olla'eativesse á dormir,'» 
suas companheiras 'foram pára ácordal-a, 
verittosado então que dormia etl» o som'no 
eterno .   .,,.^,_ 

« Conservava aipdà nas mãos, 7aríãs peças 
de roujíiiá qüeWstàva a' júntàr 'cbmo'as de- 
mais lavandeiras, palo qúe auppoe-se i]tie sua 
morte foi instantânea. »'■ - '      •       ' 

I"lraolGciJia.'-rDo PimoicabUna 
SS.do.passado tíramo^oseguiote : 

Coi.LtEoió D'\8a'u.M!'çXo~R'ea)i3ou-se ante- 
lioutem o lançaraonto da príinéltapedra pa-a 
aedíücio desta hovooolleglo para edaóagso 

■■■(_;:      .-i,    !;;.■(;■'■ T 

' fl!r i:hfi*hf - ■;■..:! .í;II ■_S,\; 
■ -'■\',. 

aeaa 
áario 

de 

de,, meninas.; 
jColtoçarani as primoirag^afflt^reB .dç.rebo- 

àó(J8 SM. drs. Afródisio Vidigal-^'iuiz inuni- 
eípal, Adolpho Nardy de Vaàconcellos—pro- 
motor publico, e osr. Josà Custodio Soares 
de Birros —vicicpresiieiite da «amara muni» 
oipai. 

Na cavidade da ' pedra eollbõárára os se- 
guintes retratos i Dodnado D. v ital.i-bispo 
Ue Olinda, do. secretario do bispado e lente de 
direito canónico no Seminário Episcopal— 
cpnego Ezequias Oalvào de FoQtoura,o do 
distinolo sacordo e piracieabano — padre JoSo 
í. líddriguüs, vigário de Botucatú. 

CoUocaram também os jnrnaès: Brazil 
CalhoUüo, Apisiolo, Oaieta de Piracicaba, 
o i'trdotcd^MO, o algumas moedas de cobre 
enilcel. 

Para mais abrilhantarem eita festa .de 
progresso discursaram era linguagem elo 
quanto e cheia do betlas flores de rhetorioa 
os dialinctos sra. drs, Nard^ de Vasconaellos, 
Joviniano Alvim, JoSo ConccigSo, F. Xavier 
da Hocha e Paulo Pinto de Almeida, o aca- 
dêmico sr. Almeiia Gesar e o sr. França Ju- 
nior. 

ürande foi a concurretioia iÀ famÜias è 
cavalheiros, de todas as classes, que assisti- 
ram aqueilo acto. 

GHBOADA nu VAPORSS — No dia 33 dó oor- 
roDte chegou no porto desta cidade, proce- 
dente de Leaçdes o vapor .PeVacíca/ja, tra- 
zendo 53,370 kilos de cargas. 
.. No dia 24 chegou o Souza Queirós, com 
um carregamento de 50,076 kiloa. . 

PAKTIDA DX VAi'oaBs — Ante-hootem par- 
tiu para o porto do LíDçóes e vapor Ptrasi- 
aaba, levando diversas cargas i freta. 

Honíem seguiu parao mesino portoo Sou- 
za Queíroj, levando 14,330 leiloB da cargas 
e 4 passageiros. 

do Rio-Píoro doa Oaiapoa-Novòã; SM sabitlllliplaft'^,':" 
José Padfo da I.ima, qaa'acha-io'iauaiKbl "-'"- - 

CamiuIsitAaMteanòiulca dsia 
..-. . .< -.i. -t'%Wtí!nRft«...i*,,\=:»   " "■■■■| 

Jí ohegarara BO,aio'd'a.Jaa'eiróoa'ar»i.«ipi«BLdi-. ^ 
mara goerra BarSoda T-effíe.oapit«o.U«i«t*;FrasiiiÍ' 
oiaaoCalhelroí da^Graça, ciefe'e.'lioretarfoaa'aoB- ' 

INTERIOR 
PROVíNCIA   DE S. PAULO 

de hon< 

^ ^ 

MA TAPADA tt'lKII . 
■" lá diaatmoa como oa doaa  bandidos, qne lio an- 
da^Mamanta arrebataram  Anrora, oaUram da Pa- 

'Kl pela'perta de Clif nancoort. 
'" Oemo ea eavallM  eoatiBoasaam-a Irolelargo, o 
.-Mbpé*«eárr»d« alaguei qne oaagnia, alaaafa- 

- .•fwnridaüteiaaeatndaaaauiBal; ■■ - 
•■-:Vm'tvi9o»ÍémÍ»  Bpluj;. eeavdlodoeanpi 
àiíliãap«aa04nT«aUnm inalaste, ifidenfaaaata 
fan.ate tanar grande dianteira do oarro da praga 
'fw aaMe'-ao HAO da aalrada. 
t^'OWkMta'qae   alli  aaperava,  apprazimaa-aa 

I'^ttf^'i»eamieColibri,-abrie aperUaaen dliar 
'■"•i»» fãlavra,'«■!»•■, í-'1---■ .■ 
'sviOadenaeavaUbaMtlaéMMçaniaa galopar.   '.' 
' t-: jiant^ultafMkada.  BtfU.arabria. MB ina^* 
-"'ammtiiUim'-V'- «teS'LartUM'^atpMaa twúv* 
'-ilüiK-MitetiMarK--"'''' '-'■ ~í'f'''M'-'i^''f-'-'i>' ■■'■■ 

■ealM^'M^toakMai Uaka^as'aUw mi  
'lãbdlan^ ■*■■ MBhÇi 3eIta)<!M'Mato4r 

lal^ÜeãilsiaiiMtf-^iiãa 
,• fc«»9»-éea«l«Ídsc-yiái'^ai!B v* 

'^^^SSS^i^^^^i^^^^^^'fin^*'^ 

va-se aos saua passítmantot, so sen aonlia. Batia 
'fVft. Bio reoaiavá levantar am aaato deiie via qna oe» 

Balta o daatíno; o ãaa peniamsnlo paaatrava as 
faturo daaconhacido, myaleriaao • tamival i ella e 
lalarregava, a o fotate,  saupre cheio da tia bailas 
fronsisaa, anqüantc aa é noeo, o fnlare MCnltava- 

lie, oa cnidadoa, «A amargarei, aa penaa, oa deigoi- 
toa. aa deaillnalea e atdaoapçSaa da vida para dai- 
sar vat aaieatiionle a (etioidade «seellada de ted« 
òs goioa aanhadoaon dsMjade*. '. .r'. ...-} 

Bieaptoadoi e boiqas de. Bolonha a as Canpaá 
BlveMa,-'onde e^lá paaaatava'frMnsntaneatao es 
prlBsIpaaa Voalavards, Anrora,'ao* c sabanet, nló 
eoBhecia Paris 
. Foi nma anisa vat a Batígaotlai. ! 

Talvetaetivaue'diaata'doa olho* auaplaata dé 
Pariá nle ÜBDbeaaa .diiar aa Satigaòltaa fieava ao 
SDI Itfa ae norte de Paria aaindamenoa a dfatánela 
qne vaa do banlavard Haaaimann á ma Davy,. 

O eoapé.ròSava^.ihèviá'oaroa da'trea qaartea da 
hera, aan qne ella se adnlraaaa da eilanate de' trá- 
jeot»; ,     ■. ,.• :'. ,^- .  . ■ .'■ 
^.Hle tiaha'fanibea toinado oéta do lampo ' daoor- 
rida; tÍBbs.éaÍBáÍgo..am .lia^o râtagioiínba, *amá 
jóia da prage, prúeãte MMQI» de aan pai. naa ale 
D tinba conaQltado.'..Netiva apanaa qo* ■ .Boite ear 
tava.aaçnra.   ..t'.,,;.;." . .,: ',' .. f 

BepantinameateO'earre   faa'nn   movitt«Bl«,dee* 
oaadai cansado por.nm eotavanoi • , ' '    í 
. .AmogaaBbraaaltón-ea, abriooa elbeee eadiNÍ* 
lan-áê.   ,   ^■ ■ ■■ >. 
,i-:—llaa Bl^Teasoa ella. ainda efe ekatamM;,pa* 
t«ae^qB«MUMoaiIanãde^Bi«lo  leaapo. r - aoite 
leehada, niabaMll fade^MUr laaaieta. 
' Olben Hlo Hií«'da:BWU.t ■:■ .[^ .... 

—H'slBgatartdisaeaUaaale vqaaasBSt.Makina 
elaiidafc.''. ..:...'»:,  r^- ^ ?::-,■.?...,. i.-.tj--^ ■■■   -. < 

Aaa>ta« aoabata,. MoealMiv.fMle a*vidrg a 

hrdialtadaHapaatavBaifiUMa.-.MMB'aa. 
panaUnBomr ■maeatras,iasaBtr«a..',~,..- - 
-flôaavaambma; negras,'ia.qaaaa a>.ln daa laaler- 
aáadava nm aspaste a »raaaií/anU4lítaa.:MsMs»- 
làav*^^M*-f»Bt»*»e*.dsetwnhaisa'i»n^tiiaatea 

Campinas—Temes as folhas 
tem. 

Sob o tttolo—Dâtasfrj—l^-sa na Gaseta: 
<c Honlem as 10 \/'i horas da mauhs, um 

bond ao passar a curva do largo da Uatri:; 
Nova, foi de eDcontro a um troll qiie alli se 
achava e cujos animaes espaatandose afus- 
taram-se, ocoasiojiando o mencionado encon- 
tro. 

< O conductor António da Costa, que noíise 
momento achava-se no estdbo procedendo A 
cobranga ficou com a perna esquerda bastan- 
te coutusa em consequência da ter soSTrido O 
choque entre os dous vehiculos. 

« Foi chamado para prestar os primeiros 
soeeorri'S o cr. dr. Germano .Molehert. 

< O troll, segundo nos informam, estava 
abandonado, sem o respectivo cocheiro, de 
maneira que nSo houve melo de se evitar o 
desastre. 

< K' um péssimo costume esse de se dei- 
xarem á guardado occa.TO vohiculos com os 
animaes, o que muitas veies são causa de 
grandes desgracss. ■ 

aantOH - Noticias particulares sem in- 
teresse. 

Sopocaba-Ld-se no Diarig dessa ci- 
dade, de 28: 

« Hontem, ás 5 horas da tarde maia ou 
menos, as L-ivandeiras qua juntavam as roti | 
pas que haviam lavado, para sé recolherem 
is suas aasas, afim de evitara chuva pres- 
tes a oshir, encontraram eatcodida no meio 

ijina 

Anrora nlo. ara vedroaá, entretanto, mio grado 
aan, teve nm aalremaoiminto. 

—Oh! aiolamon alia, dirieindo-aa i ontra porta. 
Repredaiio-aa a maama ilinalo optiea. A' aaqnar- 

da, eemo i.diretta, phaataaotaa ttorriveia, glgantaa 
msdanhos corriam ao longe da estrada en através 
de* eampoa. - 

Anrora tiSo penaon qaa foalam arvorat tadaa ea- 
aaa; (Andea anabra* d* fdrmaa aatranhaa, qat,pa- 
recia aagnlr Mia*, .áa ontrãa com faror e encarai- 
(ünante. .:■ 

'Bapsidnaaton nma seniaflo aingnlar ; era e co- 
meto de medo qne oaasa s approiTÉOflo da am pe- 
rigèdaeeonheeido.' ,., -      >"':■;-- 

^^Han Dana,  nu* onde eslamaa t peqcnatou ella 
em vos opprimida.". 

Baten na frente de eoapi «ebanea I"' ■''■'■■ 
^Lujs 1 Lnia.I' ■''■^. ■ 

. Heaaa mamante Lola roncava no gablnate.da ta- 
varaa a o misamvel iqna estava na almofada,nio 
raapondan... -■■', ■, -'.■'. ■■'' 

'niareeébendb tenleata• paaaandoqntaóoahaire 
ate tlnba envido, balÍM de a4vo «eháman am vei 
malaaltat..; :r. ■-T. i;;.  ■  .; 

—Laii 1 Lnia t . . 
Nlo lava maia retpeala do qna.da primeira vet. 
^Pareça qne adotmeeen, marmnren alls. 
8 baton de neva oeaa-mle.fechadae eon taoita 

orça. ■■'  ' ',,'.". 
^'■■JÍMtíríAHl giitKMm/^'l=--- 'tf:.- 3 

Stmpia.a.mesmo lilanaio,:,., 
' —LnÍi,'^aie;anq'naro, anordanc! ' :'. 
'Bnr-vnt de'ebedeear,  Lnii'paMeesde notar ^a 
e aa*à]Ia:nla laaea baatanta rapldaa,. ftaligota-oa 
• Mnpi'parliê.,w« ama valocndada vartifiBaaa. 

SnUMaakaH, «.terror snbatitalo a inqnl^afia. 
Adferà'empállldeeen horrivalmente • eematan a 

tramaK^"       ,■ -" ■■;,'.t-i:, 
: Bm'balde^iireUavaMraftsaBtasls.aprMntavA 
traaanilif|P4«;,:Baaaltavea-lh* fisntas dateda.a 
ensAa,. 

AÍnaf l{Bkã>N' •OBvanaido dé 'i^àê, Ble'eatava 
kaÍB'MÍ'^fI«a<Ía«'^oiaqMdsiile« a pMMf!•- 
wliBha^daaarrideeiUee-en erfavaseaw^ tempo 
d%í|M,9 naüsni^ ■•ra.Vis.llar ••btalavard Hanaa» 

TELEGRANIMAS 
C"ai*IaEi   »T de Foverelco. 

Em virtude de nma deoisSo do governo o 
principi Jerooymo NapoleSo sahirÃ da 
Franga. Consta que Sua Alteza passará a 
morar em Bruxnllas. 

L.ait(li'es,   SI*   de   Fevereiro. 
A camará dos commnas rejeitou uma 

emenda apresentada pela opposigaó i respos- 
ta à falia do throoo, proposta polo governo, 
cujaemendacensurava á politica seguida pelo 
governo no tocante a Irlanda. 

Heolfo, »S de Fevet>eU>o. j 
Novas pormenores úuerca do aiaist o do 

(7ope>*n(c»s dizem que o vapor bateu em um 
baixi) nas proximidades da Oojana. Julgam 
o casco perdido assim como parle da oarga. 
NAO houve psrdas de vida ; o desastre limi* 
ta-SQ a prejuiios materiae^;. 

Roma* t%8 de Fevereiro. 

Falteceu o ministro plenipotenciário do 
Brazil junto a curte de Roma. 

Um gropo de pessoas qou se suppdem Alia- 
das ao partido irredeotistn reuaiu-se junto a 
casa da embaixada austríaca aqui.e arremes- 
sou contra O odiQcio algumis bombas que re- 
bentaram, causando apenas damnos mate-1 
riaes, nBo havendo pordas da vida. Cansou 
isso profunda ImpressSe. 

{Agencia Hauas.) 

mia8«o,Hlronomica brazilain^ qne foi ebaarvavi aaa 
Anlilha», a ps«9Agam_^aV8Baa paio dlaoe solar.      '' ■' 

Eia o resnmo daaaai obíarvaíSea : 

',*'^i''£â«'Dsiei>iWo'i6jMíMM'òff6-U^BeM.  '■ 
mnlna *o NB. o tadovaãdíiaáVa nm :bãHiiIme dia 
para a obaarvaçlo. 

A'e 7 horaa ogoverBada^da l)ha .de,S.^Thamai,    ■ 
coronal Abrondrdp, aabla, aò' serro en'one aatava ■ 
levantado obbaãrvatorlobíaiilairdVáaaiVdaibVBBfl-   ,i 
mentir ■ oomuiasSo e apraiantar òs saiu voto* Mio'   > 
íalií.ramilado. . :        ,■ .    .   . ,    •r,.,-,.L .,(     r"",   .' 

A's7 l/a OB euánlna conétaran' a estànderMa  '■■ 
para E. ■■-;-■;.■. 

Desde o olaraar todo'o'peiioal daoommia^'aoka-' ^' 
va-se a poatoa, dando &t aqaatorlaea aa poslÉSea ano " 
deviaia ter para a obaarvHio do primeiro eanlaot* : ' 
OClimj, porem, inoonstaata da»a ilhA,faL,traiaDdo "   • 
al^umaa nuvens, ^ea le amontoavam a B.,a füiam 
por veieao aol perdar D seu brilho." '■    '' 

Bitacircurastancia tornou impoaaivel aabaaruB- 
çSo doprnnairooontaolo,a9ndo o disca da-Vaau vl- 
aivBl aíjiflnle quandomqrdia jío ciroalo àõlar. Das-' 
ta momento am dianta a-irnagam" aóUr apraaatifa^B   ■^. 
alternatlvai em sen Mlho, eondamaaBdo-M'iH-Bn- 
van a, sobretudo aa dlreofiado ael, •', i- ,  r    - 

Talveidom minatos.antãa da.,aprMÍBçle  dal'    -' 
oontiolo a imagam solar daiapparaoan'completamen- 
te,   imposiibililando ainda a obsérvasle dailh'S* 
eontaoto. -'     ■■■   ^'-■'   ■-' ■.   •,    ■.-:<■.,,■,. 

Pouco dapoie nma  ohnva larreaaialoaUhabbitB 
ilha de S. Thomai, chava.qBa.dnreo ali qassl meio 
dia. A e^aa hora a oommiialo brazileira tenloa ain- 
da adeteroiinaclo da paaiagem-doa limbnado sol a 
de Vaaua psloa fioa da. luneta- meridiana, --ma* foi  - 
baldado anda uma.rai aete eafor^o pala falta de ni- 
tidoa noa faerdoa doa doui aatroi.   O lampo oeaaar- 
von-ae ainda nnblado depois do maie-dia,   appara- 
cendo a imag'em solar apenas com   inttrmittaneiaa. ■ 
Uuraníe astaa a sr. Bário da Teffé ocaiagnítt nbser- ' 
var lo aeriB.i da paaaagaaa pelo syataaa L'laia. " "■ 

Pouona miHQlaa antas do 3» oootaolo, o aol éamo- 
;on a dasnobrlr-aa, e arojaetaram-sa -lobr* o éan» 
aa duaa imagana do sol a da Vanaa oem as limbaa.di 
mailo próximos. . * 

Falizmanta nada vaie perturbar áatá" ébâerviíilío, 
8 os inalBQtaa foram rigorciamaata tamadaa palba 
trea obnervidorai' braiilairoi — aapitls da mar • 
guerra B.rlo de Teffé, cap Itfa-ta aan ta Fraaeitaõ 
Calhoiroa da Orafla e i» tenente: Artharlndle do--!-- 
craail. -.*--    .--;< 

Cada am daates observadorei satava' na aan-eb-     \ 
■arvatono, conatmidos em diatanela nm do antro, • 
Urras tolalmenta  da menor inãnaBoia paaaoal ea--. 

O tampo prosagoio alaro dahi am diaata, paraait- 
tiBdo a justa apraciaflo do iniUala «m.-ne a díaeo 

o*iSÍ' °*'*oi' O ^0 "ol para ai rsapparaear  alli 
em ZWl, ar» em qna se raprodutiri aata phanemáio. 

O sr. Hírao da Teffí a o ar. !• taneata'índio do 
Mraail obaarvaram os contactos geometriaesi «dr. 
sapitlo-tenenta Calhairo* da Qracat^pordB, obMT- 
von o ligamcBla nagro no3= aoBtaetO..'       .. ,\ 

A> heras desaiidaa pelca obtarvalorM eâdaoN 
de par BI apreaentam  admirável aonnbrdMaia,'ha- 
vendo ama differenfB'de-9 aegnndoa apanaa antra     ■'■', 
□a ç[aa naia aa diatanoiam, faetO':Betaval.-ptIa:Bio>     .' 
rondada do movinanto da Venn a  so desararar'a 
cerda solar. 

Atlanto 

Maa parque tinha Luia aahido de Parii t   . 
Porque aaia corrida iaaaaaata nas travas, par nm 

aminha qna lha era deaeeahacido t 
Ella o tinha ohimadOípcrqns nlo reaponde'a alie t 
Psra.onda pratendÍB lava-la F 
Falia a ai meaniit eataa a maltas outras  pargan- 

laa, tem poder reipondar a aanhnma.   Nlo compra- 
handia nada. 

—Man Dana ! qna aigniãea iatoF esc Iam on alia, 
tramando,1 oh ! aalon oom medo, eatoa com madol 

O aan terror ara inatinotivo, tinha apenas o pra- 
sentimento da nm perigo qnalqaar. 

Tendo aprendido a adoilrar todo quanto d bailo, 
todo quanto i grande, alo eonhacando aanio o bem,' 
aanio o qna impuro, nobre o alavado, nlo lhe vinha 
a idfa.da qaa'podia ser vletima da nm attantado 
Sabia, iam duvidai qua haviamhomens mdos, cri- 
mineeo*. mBB:nlo linhanenhana idéa do aal qna 
podiamÃser...:. -.vi;:' ■   i-- 

Bntralanlo, depoia da ter redeetide nn instante, 
on antes'prooorado reflacllr, eoinaeca a biter'a a 
ehamár. da novo aflm de obter nm resposta qnalqáar 
do'eoebeiro. Porím. por maia qnebalaaaeegritaa- 
aa o miserável. que obedecia a aos sanha,nMa mndo. 
. Anrora antlo teve a idia da saltar fdra do 
sarro. Procaroõ abrir a poria. .ImpossÍTel.' Bsta 
sd aa abria pele lado de fdra; Suas psqnsnaa .e dall- 
eãdas mlos^tamlwm nlo oonsagniram baiaar a vi- 
draça.- :.■'.■■■ _■:■ ;   . 

Da qna lhe vderia iaae t A noite oada ves aa ter- 
nava maia eaenra a, infeliimenla, a èàtrada' Miava 
eompletamanle deaartá: '     ** 

S* oa mairsitoraa'tivaraam reeaiado qna o* aMa. 
griloa pudaãsem ssr-oavidos, teriam, aam darida» 
emproado oartas medidas bmtaaa para obriga-la a 
learoalada. 

AflBal.oancada, acabrunhada pala terror^ iam fòr- 
caa,'aaeç^deÍsoa da gritar. TrMsaada aeavatai- 
«asaat« aaaliada «aUfrtoa.eaaaisrtMS pefasHf- 
Ihe iaaeabtaf, «ah{a«ebf«,aaeanU J»«air9,« 
•Miafei a chorar.... ., 

-Decorres aiadanina boa'aala feeiMi.'-caillaBaado 
eaeaveltoeaaãpra.a-galopa. Alaal'•«Mpd-'a • 
cam deaingaal parama .aaTa*«Bar.ia«pa.dlaate 

o eatade atmeapherieD daa Aatilhaa dn- 
ranta aquella dia, a oommiaalo braiilairs fai per. 
demais fslia na obtenfledes.dona. altinM e»B- 
taotos. .       .    I ...    .,. i   ^■... ^ 

Ha ilha de Santa Cruz, ondeaaUva a eaiaaúaáía 
dinamarqueza dirigida peto dr. Peohale, a<ahl«rn- 
(lo tornou-ae impoaaivel, perdeBda-áanaaBipi toiã* 
aa aontactoa, a pia outras Antilhas as<ab*WVaéSaà 
hmitaram-aaa umon doa*oontaotos.iv ■'  .'-^  '-.f^^.-- 

Cumpre diiar qas daraat^a a parmanaBeiád>'õ««-. 
raiBsIo brazileira em S. Thoaaa reeabOn^alla'aa 
maia aaaignaUdas attaneSaa da-toda é awíedadeda 

Todos oa dias, a até hera adiantada da.«eitái^o 
Qoaao obaarvatoric era visitado por grandit.aiinÜN' 
da homens a aanhoraa, rapstindo-se, peivwáe.'a 
viaita do próprio goiarnador. ,   ; J^ ..   ',, 

Para todo o trabalho aa coastrncflo dO ^Mrvãf 
tono, foram da grande auxilio para a cemãiséBii ee 
aarripas preatadoa pelo vica-eonaul br*filàiro aà- 
□nellailha, o ar. Eituarda.Uoran,qne aerviõ meamo 
de ajudante aa abaervaclo dos Contactai, bameemo 
aan irmSe Proapor Moron, Blho* omtwa'do' ^nnean 
eonaul, o ar. Jacob Moron. ■     ;/:,'.'j. 

Maqaelli ilha a noaaa commiialo (ave oeeãailo 
da raiaaionar-aa com o prinoipe Henrique, nata ae- 
guBilo do Imperador Uailharma, qne deOãialde 
marinha e ae ichava a bordo da corveta allaál Ttoi 
lorin.  ■■■'-'■-■.■.■..  ^ 

Eia, am poncat linhas, a aarrsfla'^ebMrvaaia 
feita na ilha da S. Tltomai pala neaia aOeialidade 
de marinha. - .J   i-air-n-q^   . 

■s 

o homem que.tiaha entrado na aarra deOelltrri 
entre Epmajr * Bughiea aaltõn do vahtaale^'Mlmn 
no cercada por nma paqnana Bor|a e fai.dasraaM 
abrlro porllo eaja eharaoneonlrcB naiachadaroT 

Entloo ceapaentreo noeardadoa (Mriaoen.Isía- 
tamaate, aagnlndo ama antiga alameda fonnaadõ 
um areo de cirealo, e.nle tardon aahaga^ikãklt»- 
çjto,.daqoal.duasjanallai, aaras de,eU^ «Mbuaa 
iltnminadaa.  ~T~?..T!T5Jí,. 

Oa guardas do lagar "-*■— TTriSBlSMWll jiij 
do ^ehagar o carro, porque aam taram lide enlM aftae* 
a porta da oaaa abriu-«a  a apsanipéa'iahéaíb, 
tendo..aamloama lantoranMSea;-. .-'i,'-7r;-w -i( 
._ O peraonagsm, no qnal a leitor *•■ dnVUaU'ra- 
oenbeeea o Vi aso ad o  da 8a«saè,''íiMaliBil«Wla 
homam da lanterna ediaia-lbã.aa TM balaai' '. —Vejo que ma esperavam.      ■■■'■"^■■;   pi.ir,.-.)! 

,   —Ha trea dias qne asparaaea." 
.-.Oada eati a Ordlé* t 
-i-Batiahi. ,     :.. ..   .;.;í,íV 

, —O qne eatá faiando t 
—Foi abrir a porta dé torreio.    "        " ■*'-■• 
—Oaal dálias). ^',:..: , 
—A da cima., Aa daaa portai abram-a* MVBt^ 

alo qne fai mover nma nolla oocuIU  áa^uSIdà • 

molla da porta d* baix^ ; • aaahor dan-noa a^aM? 
dodannta,mB«nlada'*itn.'.""  ■■-;  -M- .«^r 

—E'vardadaalsaoperniaB baa TàU»'t ma'mMmd 
«•»*«•• A Orfl*» fas Indo qutaU an IKá íttJT ' 

-j^UtA.Bto.WalM--^--'     '■" --''■-•' 

.:     Oiá 

■Â 

'-',1 
'--M 

dan-aa Baaenbra. -   - ■•■  _/"  , 
Loíj, entlo, akrin a parta da mmti.'"'^-''^^ ~ 

.  - j j 

■■ -  -.Si! 

■'ti 

a 
% 
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2 DE MARQO '^-     -■-.].       -,   :• 
'Ria'1S73, asaigaaturado contrácío eatreo 

g(>?eriio da   proTÍnciac Angelo Thoiõaz>oò 
'^^m"'*' para a conatfii^f^ «UUnhk^rcçá^ 
'qúe  paitjad»  da cidftUQ  d9 S.'Paalo vá «Ur 

rj.eoatrar-u -com a éitrada de fem dè D. Pdr 
dro It, uo lugar denomitiado—CaQ^>eÍra}.t:-^.:, 

HisUf 

P*Tm tgant» do eorraía 1* fr«sa«2i» de Eepirio- 
Saato do TarT«, aomaon-aa Franolieo Antoaio da 
Silva, tm iDbttitaitio x Joaqaím  \IVM Farrair», 

pel« prealdenoUt 
,  .    S3 M ■'■riaKi|to, 

Da Laoáail* Tákáira Ifobteitoi p«diDdo por oaa- 
pra doi» lolfli da tãrraa "na aacleo colonial da ulo- 

'lia.^nfdrD«'«i theuiaráVia de faieada. 
^ — U« MaaMl Paraira da Coat».—idân. 

'   —Ds'PertoIIi Àatoniõ a ootroa, colonoi VOIDDU- 
rlDsipsdiiida  pagamanlQ da gr&tiflcajio i^us a lai 

^Maçada- —lafem»'» Ihatoaro pro*íaeial 
.—DaiVianara QiavaaBi.—Idsm. 
—1>3 Lu«ha*i Pielro.—Idam. 
^Da CcrDaliõ Haréoadas RMoads, pedindo ao- 

Irega dadoeamaotos "ifna'tba  partandaoi.—Eotre- 
gna-se, em terms*. 

a,.i<KLda-orMor--otara^-R-'I^batoa lagi«z 

dç^Souza..^, .,,1-..,_. 

' ;%i)Joánibos r«(/ri/õ$Mai;-.aXò.aoj foi pos- 

Uvél oâvil^ do Ivliar eiii auènoa ã«íiava- 

\ AléiB"dÍ3B<>o seguudo aaqBalidiültjde sub- 

4^ ^:i Su« MagdtU'Js Bníutaa, tiã paa<M 
tampo Dataraliaado oiJadão brasileiro, aluda 
DSO pòdâ 8zpriniir-ãe em porlugaes dâ modo 

a fazer-sa eateader ao auditório. i 

Quam pareõiã EatisíeUi.«jiãi:> era o ir. G. 

de Andrade. > 
«Dá-lliQ,. tr. Coata Junior^resmuagava 

elle*—Oê-lbé a matar—.   Sd su pudotiíw Taria 

dUdtuiOa.da^iaJicaQAa aoíiaa-MJti^ada.pUA 
depoia d» leitura do e^pedíonto. 
;   PosU a;Tâtos,'èáta propost»;; é rejeitidi;, y 

,U sr. preailontíi fis algumas cousidiirECçCies 
aobrd'a primeira inàiçiçiiqVre,-òò:üo houvüáis 
iaterVénçlo da algvba 'eap^oiiiloros, diipois 
da coaipòtaatâ 'adÍQòéàtafSo da ar. presídaote 
de uSo'poderdm dar ápirtas,' taailo oonitddo 
contintiado é.Maa, o-'pr. proiiitentj auapundeã 
a Bússlo por uma hora. 

O sr, prcsi.lcut'!, abriiiiovamjiitJii Síjiaio, 
6 düclar* á címara qúe, ^írulo-ihu uwmiau- 
aicalõ pêl,ot^srv:v;E|reidor Ddtra, que um do» 
espectadores liaha dito qua o presidânle H-IO 

era capa/, desuapduddr noram-iiile a ses-.^o, 
e,..£tio azísseLadri».dasrespeitaio,   rcíoivru 

'polidii força 

CompanmH CáVrla de Ferro 
Passageiroi qua tra&aitaram daraala o meu 
>P«<ieMiream lodaiai liabaa   .    .    104,553 
Patiagtaa pagai 9j,03s 
PitMffau gratis ......'. 

llieaourcurljB de Fazenda 
,^   .    UQOKRIMSHTOB OS8PACHIDOS 

l de Mayço 
' De Aiitouio Vitrovio de Medevroa. — Com 

* iaformaçáo da contadoria, diga o sr. dr. pro- 
curador fiscal. 

"-De Joaqnim Ferreira Alambert.—Idem, 
idem. 

—Dd João Borgea Yíaira.—Ide», idem. 
— De Luiz Aiítonio de Souia Barros.—Ao 

■r. collector la capital para ioformar. 
— De Krnesto Gomes de .Amorim.—Cora 

informação da contadoria, diga o ar. dr. pro- 
curador áscal. 

-— Da Cily of Santos Improvements Com- 
pany Liiriiled. poí" *" gerente A. K. Acxlam. 
— Uepolads pago pelo aopplicaute o sello da 
inclusa relação, seja «11» remetlida à presi- 
dência para que ad digne mandar examinal-a 
-Mr ^ID engenheiro nos termos da circular do 
ministeno da faaend» n. 191 de 4 de Julho 

de 1872. - 

. Fòi nomeado Antonio Floriano da .\ranja Canha 
para eieioer. pto»i«ori»monte, os offleioa da oanla- 
éoi a partidor da termo'de Caaa Braao. 

Èm S. Lui2 do Maranhão prosegue um sua 
' marcha devastadora a epidemia du variola 

aom que roasem aãsái profícuas ss medidas 
empiefjadas para debelUr o mal, qae já se 
eitteadia por divorsaa localidades do luterior, 
aliás acompauíiado do febres de máo carac- 
ter. ■ 

Foi exonerado, » pedido, e dr.-Joaã Ferreira Mon- 
'tairo do oarg<f dó innpeetor lilterario do dialrioto 
do Taubati. 

eiiiao requisitar do sr. chefe de 
para manter a ordem.suspeodenlõ de nore a 

outro(anto. SSo sou en i«/t maltrata toi Mís, isasíío.até que Ihi fi)Sâe euviado p'lo sr. .ir. 
nSo  devo, nem poíío—emqunuto oío passarjchsfe de polÍ.:Í3 a força que requisitara. 

i O sr. preíiddlite deilara qu-;, íe.ido iiltcn- 
I dido o Síu pedido iifilo sr. ebifj le po!i;ia. 
íabriiL de novo a s-:s£So. 

O sr.   Etiphael  d-i   Qtrroí rei:l:tin:i do »r. 
1 prosidisnl?, pop fer mandado o "r.   sáoretano 

JlFOPÕsta.Ou.oadido jauÍ.ifa*oravelmO:iit|Et:^COrJn..aiuii. a^oonatraocIode-um-aamUaria aia.Jacg- 

os Ires mil contos para a Surocabaaa... C. de 
Andrude maitu. '. !> 

Já que o ar. Ct>sta prometteu denunciar os 
actos escandalosos da iaátruc^ão publica, p.:*- 
dircmoa á e. B. que SC informe do nomeie 

am certo professor das aião« do qual o ins- 
pector do dístricto recebia mensalmente me- 
tade do ordenado para ecisinar os meninos e 

passar oa atlestados. 

O sr. dr. Costa Junior póie pedir iaforma- 
ç^ea a respeito ao inspector de di<tricta de 

Cabreura,—on ao prsprio presidente da pro- 

vineia, k qaem o dito profeiaor rdq'iereD 
aposentadoria, embora a\a tenha ello os an- 

nos de serviços exigidos por teí,—constando 

lambem por ai^uelles lagares que a aposen- 

tadoria illegal EGr4 concedUa depois de en- 
cerrada a assembléa provincial. 

A presidência da provinda de Míuas re- 
metteo, para os devidos fins, na 1.° sjcreta 

rio da respectiva asgeiubláii provincial, um 

requerimento em que o.^ negociantes Pi-'riU 
& TavolarH laproposm introduzir unquella 

provinda dez rail famílias de colonos da Ita- 
lia Büptentrienal. 

Foram aeneftdoB : 
Joio Ferreira Praatae par* o cargo de 3' eup- 

plenta do jaiz municipal a da orpbama de Boln- 
eatú. 

Joio Oousalvea da Crui para «gnal car^fO eia Sa- 
ripuhy. 

O comraeDdador Luiz Ferreira da Souzn Leal par* 
1' Bnpplente do juiz municipal a de crpbams de S. 
Joaá do Barreiro. 

O dr. Domieiano da Ca^tn Moreira para 2° dite. 
O cidadão AatanioChtistiano Gomes para 3* dito- 

'" No porto da Baliia, no dia 18 do corrente, 
A* 2 horas da tarde, pouco mais ou menos, 
ia eahindo wm a visita da policia nraa barca 
íhglíezíi.: , ,     , 
' Immediatamenle o farte do mar deu doua 
tiros de pólvora secci para qu<; voltasse, ao 
que elU-nlo altenden ,■ quando eutao fel-a 
parar  am tiro do  bala, diaparndo pelo forte 

-.. 'Nad)ft'21'da^pa»tado, na «apitai da ptoviaoia do 
^Bspirilo^Saato, eoiaparecan paraota o joii: <te di- 
reito o padra Fritien, accasado do crime de falstli- 
eaflo d» livi*'«01 <iat foi  laaeido o anseatarnsnlo 
'do essaaoBtO do' Ingamo Carolmo Lobo. 

BaelaroB'amadaa teitamnnhas ínqoiridaa que o 
vigaria Frítian «o anianlar-ae tem pararia mame da 

<^naaia ntiagira-lba o livro de aBuestHmento de 
niniatnl**! Mdindo qae aabatilaiiaa on arraDcsana 

■k''(à1ka'«a qaa Mtava o termo do casamento de Ca- 
''nllM«««oa laalhor era arrancar »i folhai 10 a 19 
aftn dá daaappareear de um  modo completo oi vai- 

'tikia<'dMt«'MeriptO, iioa ella teitemanba resnaira- 
i'j^^'faiar—qaa o livro presente nEo era o próprio. 
'àwqiwMta o ootro'era da oapa aial-, que ai íolba; 
li a 19 ealavam labatitaidaa por oníras do livro do 

' Wwbeqaaélgbal-aa da asaentamenlo da casamea- 
. t»:'4B»a'*BaadarDacto i nova a que no livro do 
- tatí^ v«rifléB-S« faitvr folhae  mbricadas paio co- 
'sagoUaiiallai. 
-'   Oatma tHtamnnhae oonârmaoi algana doa Factos 
' ttntlsitM dfua depoimento. 
- ■--,   i.-j:?.,l.v. ■■ 
' r.-.-in   h ■ :■    ——^^n^B^— ■ 
'/.'Ni'sesslfp dé líontam, na assembléa pro* 

Tincial, o deputado liberal Costa Junior de- 
'.'^l»rpti-9S em frasca opposiç3o ao presidente 
' dá-proviaeii- 

'Comeco'n o orador o discurso denuncíaado 
■A.^eitsdo'dé desnoralisaclo da inatmcçao 
'nbltw" devido a ieepoia e aabserviencia do 
JniWVf i?"^ ^ *'>.-?*Pír.'.ÍA palvomleiro da 
\HtãSr ãdninistraçlo. 
i/'-'-ggfa otitroi  fiiétoí referidos .|)úlo orador 
■^Ittiagy ■"* mail prafuadi iinpretsao no indí* 
.^lerúiOHgáinte:  . 
r^^Vkxiilt iaetUcidade-^xciamoa oHe—DD» 
''agUtAa'para ^nii><' por dinheiro u me- 

IbuHÉ Mtlliiai. srhindn sti na dir«oç3odesta 
''^^M^.LÜiBaraenborft pertèuceoie a &mi- 

HspÓdAroH. Foi o próprio inapeotor da inv 
.^tttiã^ p*bÚea-fiion commaaícoa-ne ett» 

lmB6rèUdád«T> '        .      . 
Sm ugoida o Ofvdpr proSigando savera- 

nanto a immoralídade da adoocacia aecrela- 
riana, afBrmoa qne todos o« Überaea dr aa- 
aemblèa eoadembafam   a' adminíatraçlo da 

' '■íoilikelB,' maa éondeãiasTam>oa DOS eòrre- 
i'aim, M> praças a aas palaitrsa, oooterraB-. 

<tó^^ no aatanto: sitávâoaoa ao recinto da 

Gracejo de mão K*>H1.O 
Com e>ta epígraphe noticioo o D.ario de PsnuHi- 

buco, da 17: 
< O vapor francez VUl-t de Pará, da linha do Ha- 

lifai, quando hontem ia 10 horaa d* maabl levan- 
lon ferro do aneoradocira am frente ao edifleio da 
ABiai:ia;la Commercial, para seguir para o lul, deu 
um tiro como eignai de enhidi, t3o forte, ijue chi- 
mou a attenjlo da quantas pesaoii estavam na ai- 
BociacSo a no cães da Lingueta 

< Em acto eontiuao as paettoiB que ae achavam no 
DO jardim da ansocíaçío noliram. qaa um objecto 
batia na parede de frente do piodio o caliia, eiami- 
nando-o. eneoalraram uma bnolia da eetepa alca- 
troada de po'^o.de 270 grammiH, com .ligaaas de ha- 
ver balido com força na paredo, por aatar amaiaada 
e com veaf igioB de cal. 

< Estí eipoata na sala da leitura da AnaociBcSo 
Commercial.» 

t^r O ex pedientc. visto L'3O e>t«r aind i doei 
didaa sua indicacSo. 

U sr, presiddote diz que é ni;itüria (W ex- 
pediente o assumpto da iidiciçSo, por isso. 
^ó a si compele a i^ua eiecaçào. 

O sr. Lopes de Oliveira npresenta a se- 
guinte indicaçSo : 

« lúdico qua se dd por approval! a indija- 
çSo assigiiada por S3te verealorci s^m mais 
discussão». 

O sr.presideDtedÍEqae.saadoeUa mrttería, 
como a primeira in liaiçSo, de exp idienta.não 
sujeitaria a delíberagSi da oasa. 

O sr. presidenta reoebju uessj occaíiSo 
ura oSícIo, dirigido por ^ete ver^aiores ao 
presidente da prorincia, recorrendo da deli- 
beração do presideutd da camará por ler sus- 
pandi.Jo a.íessSode hgj'> pjr-duai vaze.j, e 
remftlido por elle ao vice presidente da cama- 
rá para informar com urgenc:a. 

O -r: presidenta mandou ler o exfieíieute 
pelo seeratario. 

O sr. RapSiíal d'.- Btf:os, díriginJo-se ao 
secretario, declarou-lhe que, secu.-nprigse a 
ordem dopresi lento, elle B.;ci'>'t:irio seria de- 
mittido pela maioria. 

Os srs. 7 vereadores mm taram o seguin- 
te protesto : 

<0s abaixo assignados protestam contra a 
violência e diScuHitrle miterial que O sr. 
vi-j..-]!resideiiV: levantou conlri a marcha 
regular do.i trabalhos da camará, cretir.im- 
se, ordenan'Io aa st. secretiuio que coasjgne 
na acta este protesto". 

—O sr. presilonte apresenta o seguinte 
contr» protesto : 

< Protesto coütra aimpruil.-ncia da maio- 
ria colUgada da cnmara, que, p^^rtarbando 
o andamento dos uejjocios da int 'rcsse para 
o município, com questâss impertiaenlos, e 
cujo andamento ag pr'^sidcQle da camará 
compete dar.» 

L?vanta-sd avessas as   3 hirai   di lirde, 
por se terem retirado os 7 voicadorcs. 

^  

£xpediu-ga ás presidências de piovínci^i a 
seguinte oirctilar : 

< lltiii. e exin. sr.—Sirva-se v. ex. dar 
juaa ordens para qua sc-Ja organizada eremet- 
lida à secretaria d'estc ministério, com a ma- 
xima brevidade, ntna relagaó das sociedades 
de soccorros mútuos u de henedconcin, inclu- 
sive monte-pÍo,e das quo tratara os §§ S° o 'ò' 
do art. 27 do ref^ulamento a. ;í7U de 19 de 
Dezembro de 18S0,quetC-msidonpprovdddspor 
u^ita presidência doade a publicação da lei n. 
lOSi) de 2'i de Agosto do mesmo anno. 

IJous giiurdc a v. ax. — Visaond,! dii Pa- 
raittiguti. » 

Blhllotheoa da Pucultlade de 
Direito (ie 9. Paulo 

Durante o mez de Fevereiro próxima pas- 
sado, rsti; estal)elodmento foi frequentado 
por Í2íi leitores que consultarara: 

SESSAO 0,<DlNAIlIA,Eil IDE MARÇO 
DG 18S3 

Presidência  do sr. dr. Á'jHÍlinú L^ile, 
{vice-presidento.) 

íiecrelario r Costa Guimarães 

A s II 1/2 horas da manha, presentes os 
sre. drs. Aquilino, NíuoUu Queiroz, Rapbael 
de Barros, alferes Itibairode Lima, Ailtoolo 
Paes, Nicolau Biruel, Lnpes de Oliveira, 
Arauji) Gosta e Franzea. o gr. presidente abre 
a SL'SSSO. 

Comparecem os veroailores ers. comraen- 
dador Cantiohi), e dr. Dutra Rodrigues. 

Lâ-Be a acta da seasSo anterior;  posta em 
dissuisão é approvadacom uma pequena re- 
claoaçSo do sr. Ribeiro de Lima. 

EXPEDIENTE 
OfSdo do presidente da camará musicípal, 

declarando ter passado, a   23 do   moz   6u- 
do,   a presidência daca(nara*ao vice-presí-í 
dente da mesma sr. dr. Aquilino Leit?,  por] 
íocommodo de saúdo, e participando que, em ; 
data de 14 do mesmo mei audo.O zelador do |    ^ao tendo .ido ainda praeanta .0 governo 
jardim   municipal  entregou,   as  Ottavus   do   rial o irabilho d» commiaaao no:nead,t por aviao'do 
mesmo, declarando  nSo poder  continuar a 'íT do Novembro de íSTd, aãm de e^lndar, nas pro- 
exercer aquello serviço,   em vista do que, foi  VíDCíSB da Bahia e Maranhão, a haturaii dó'bàriho- 

Theologia   .... 
Jurisprudência ■    .    . 
Sciencias e Artes .    . 
Bellas-Lottras.    .    . 
Historia e Oaographia. 
Jornaes, Revistas, etc. 

4 
lie 
23 
41 
37 

178 

—Nas línguas: 
Franoeza    .... 
Ho.tpanhola. 

401 

70 
5 
1 

32ã 

impe- 

 j_  _  .  _i;„":_. u : t?     n, soai caufias, tratamento quo mais tenha anrovei- 
encarregado o jardineiro Francisco Feroun- ,;j„ , „aio, p;„8n,ivo. do aeu deaonvolvimSnto. o 
das de Rcíende, de exeoutal-o  * —    —  -      - 
poE3e a 17, percebendo o respeo 

O qual tomou  miniaterio do império pediu aoa srs  drs.  Joaó Luii 
Clivo salário,  de Almeida Couto e 'AffoQao  Siulnier  Pierrelivée 

—Inteirada. ''  qua envidem 01 DecaMarloa esforçoa para  qua  earn 

•O 
...1 ft t. n. ^-.:'j i.-,^, _Aíí,:M - -■-■ 

_   o orador— 
'JÁ^fiái ijgàãfar fie o aea prt/MO «TMOrata^ 

tüga- 

— Oa vereadorea Raphael do Barros, Lo- 
gis de Oliveira, Nicolau Queiroz,   Antonio 

ses, FrauEflU, Araajo Ootta e Nioolán-Ba- 
ruel apresentam a segninle indícaçSo: i 

< "Coosiderando que o sr. presidente, cora 
á delonga em mandar ratifloar a fiança do 
procurador, tera mystitlaado a camará que, 
em seselo ds 1* do mez passado, resolveu qua 
se liíeasa essa ratÍâcBç9o; 

K Considerando que essa delonga em euin- 
prir ama deliberafjSo da camará^ cooitttae 
verdadeiro abuso contra a própria camará, 
Viato que, quando mesmo houverso difBcul- 
dadea contra essa deliberaçSo, topreiideBle 
cam prla remo vel-as; 

d Couslderaado qoa o ar. presidente, ai>eiar 
de haver dito, DB sessfto passada, depoía da 
leitura dos despachos do «xm- preãidodts da 
províocla a seas dois offluíos de reclamaçCo 
cttmpri'te, coQtioaa aiada com o mesmo 
■játema de resistência ; '" ,    ,,'^ 

< Coasideraado que a falta de compriínen 
lo da solanae promessa foila na altims aeaí 
alo, pois outra sigaiSoaçlo oioae.pdledar 
mó cainpKO'Se, proferido depois da leitura 
doadeapaohoa do exm. prefidenlada provia- 
eis, autorisa a aaipeita da desoonuaça dá 
mesma falia para o fataro;.';' 
'« Considerando íòalmeatei 'quie é mister 
■ister pOr tarao a este ábaso pordsDiaia aV 
loatalorlo coalrm a dignidade dacanarae 
prejadteíal ao cofro monieipai. -Tiate aar ob- 
vio qaa .a interinidade na' proenradoria.^e'a 
Verdadeira canas da^oroaldadó qúatem faa- 
*iÍo B«pagaaMato>fd>i<.-iapiMoa,"iiidÍoamoá 
qãetí^ lB?rado pftneté-V canara« ionio 
a» r*atiile^E'õda;|áa$ã do^hMarádóréqué 
 prMto^'iMii Mte^íMlIãiM,. }araiaeat(t 

patd» da tampo a maana eonimlailo aa deiampanha 
do eeu ancirgo. 

íliido..Do uraa carta do sr.   BirSo  da Jàurá 
que.u 
mosí;(^ 
cõnlinA       ,.. . ,    - 
laçüesloomaiérolaci danÃllamaahã'  _,  
Brazil! naõ pinptiid? esfOrcSarPV* í^''*'^ 
'éòuheujdaaas :EÍq<iéias hataraea'fdo ^^^O 
piiz o as oondiçids favorivais-^quaííse Bepa'?! 
rara em nassas províncias msridionaes ao es- 
tííboleciuiauto da um* ímraigraç£'3 laboiíosa 
e em|ircbaiiíe<]orB. Não tamos cessado, pela 
noBsapárte, de. fãzir aeutír a iinportanoia 
deste movimentoexpmsivo que honi.jas prá- 
ticos organizaram eostão dirigindo oa Allc- 
manha com perspicácia a porsavarança. A 
òplnülo está disto bem convencida e estamos 
certos do que diversa nSoô a impresiSo qiu 
diquaila propaganda terá reiebido o govor- 
ii>>, Tud < parece in1i.:ar que a occasiSo è a 
miis opí-oríuiia par.i providencias qio ten- 
dam a alli-aliir a iui uigrsj.io   albmí.» 

ICocoln Worm «1 
Devora ser chama'.'vs hoja em e^ame de suf- 

ticiencia a£ íonhorü? dd. : 
1 Antónia de Jesus Brito. 
2 Augusta de P.iuU   otit. 
3 Francisca .\meiia Pedroío. 
4 Georgina Carolina da ^ilva. 
õ Brazilia Enphemii da Silva. 
6 Herminia Augusta da Silva. 
0 resultado dos axamea de hontem é o se- 

guinte : 
1 d, Thareia de Altueila Uolta. — Appro- 

vnda. 
--a-dvCranoiica Emília da Rouba Lima.— 
Plenamente. 

3 d. Gertrudes Miquelina Piuto Alves. —• 
DístincçSo. 

4 d. Izabel Hónor.Ãta" (ia Silva. — Appro- 
va:ta. 

b d. Ignaci.i  Mjnteiro  Ferraz. — Pleaa- 
rat'tita. 

Correição munictitul 
Pelo fiscal .Azevedo, na freguezía.de Sauta 

fi^uhigenia foram multados os seguintes se- 
nhores : Dia 1  d-3 Março. 

Wwi da Conceição 
Li':eoue BandoDC, p^^r falta de alvará de 

trciusferencia. em üOi, art. ^í* da lai de 187ti. 
Aumon Fortein, sapateiro, por falta da li- 

cença em 2QK art. 3° da lei de 1878. 
fíuUeppe DortoUi, stpitelro, em 20$, por 

falta de líouiiça, art. it" da lai de IS7S. 
.Manoel M. :>iradds, em õ$, art- 36. Tit, .3°, 

por fazer despejos 0:1 rua do Triumpho, pa- 
gou amigavelmente. 

Obituário 
ForxTn sepultados no cemitério   municipal 

os aaguiiites cadáveres : 
Dia 19 

Eoiilia Prado do Canto, 30 annosi casada: 
tubérculos pulmonares, 

Mafdlda'Jojq lina da Molittx. -tíd ânuos, 
solteira rleefio cardíaca. 

JiiãoThomaz Gonçalves, ítit an-ins, africa- 
no ; lesío cardíaca. 

,    Dia 20 
Mjnoel MinUí da Oüveín, Tiü tnnoi, 

alienado : diarilién. 
Paulina, recemniscida, dlha da Modesta 

Lasoni. 
Francisca. 4 annos, filha de KrunciscoNe- 

ve^ : paralyeia gural. 
Dia 21 

José,:-; mezes, Alho de Manoel Gonv>alvoi 
Marques; eataro-colite. 

Antonio Xmar ie Lima, IH anooi: tisi- 
oa pulmonar, 

Tertuliauo, !> mezes, filho de Joio de 
Deus : enterite. 

Dia 22 
Josá Francisco da Oliveira, '^-1 anilou, sol- 

teiro : tubérculos pulmonares. 
Bellarmino, 3 raezes, filho do Maria An- 

tónia Sophia : anemia. 
Dr. Camiilo Gavião Peixoto, 43 annoi, ca- 

sado : peritonite tuberculosa. 
Jo^ephioa Buaoo de Abreu, caiaU : reca- 

hida de pirto. 
Maria, recemnaiuida, filha de Leopoldina: 

anemia cerebral. 
Maria, 7 mezos, filUa de Virgínia : ente- 

rite. 

C3alKa Monte. de Boononilca e 
Sofficorro 

□ niivimento da hoalam foi o legnlala i 
Caifa Económica 

■Ji entrndae de dapoilloa   .   .   .        I;394t0l>0 
7 ralirada*  de ditoi   .   .   ,   . 42B|101 

líoni» dí Socetrr» 
1 raigate de  panbores.    .    .    . 5(000 

Exames de prepapatorloà 
O resultado dos havidos bonlem foi oie 

guinte: 
aaiTUUBTIOA 

Plenamente'— Vital Brasil Mineiro da 
Campanha. 

Simplesmente,:.—U. Antónia ^Ribeiro dõs 
Santos, Luiz Frederico Rmgal de^reitax, 
Itõmülo da Oamára Barretd," Sérgio Mascare- 
nhas Barbosa, Theodollndo Augusto^:Pereira 
Lima, Valaiiaito Uasuo Vieira, ^rgilío de 
Hahra Marcondes e Wénoeslió Braz Peraira 
Gomes. ■■■~ - -_, -;.,    ■-■-■■■- 

Reprovados :--â. .        ■:''■ '^-   ^ . ^^r 
OROGHÂPHIA , ^ 

Pleoamenle :^.»'Àrthar   Mariano 
Busbd e'Dnarlebeiqloldoe Silva. - 

Simplesmenle.ir^Arthiir Assis, de Oliveira 
Borges, Bárnardínõ da Rocha íCarvalbo, Cor- 
aelio Lobato S^hmiit e Da:ntngas Aolonio 
Torraea. 

Keprou'Aoi':—7.    V-..' -í. .V . J.''. 

piranga ; autorisanda a dospoca da :j:009$ ra. com a 

Sensfio de 1* de  Mar^o 
de KSN3 

PRESIDÊNCIA DO SR.  CAMILLO DE ANDRADS 
( Viee-pretidmte) 

PraiealBi   oa  ir«.   Camillo  de  Andrade, Carloa 
Aranha, Silveira da Motta, Faliaio Camargo, Theo- 
Shilo Braga, Inglsi de Sooia, R. Lobato, F. Braga, 
oila Janior, A. Qoeiroi, Baraeho, Abranchai, P. 

ToMo, R. te Olivaira. Bapliala Hofau, Lao- 
sal, A. Corrh, Piadsda,R, Correai Jagnaríba, Bocr- 
rool, E. Cmi, Pisa, Rasgai Paitana, Prndeat» de 
Moras*, CampM Ssllaa, Piabslro Maebado a M. 
Prado Jaalor. 

Abra-M a ssssl». 
B' appravada a aeta de antaeadaata.  
O ir;l.* saeralarle lê o aagnlala ... 

ESPBDÍBNTB ■ • 
omcios- 

Da meta elaitaral  da eidada da Itú, rametteado 
edpía da aeta da aaa Initallaglo.—A' eommiailo da 
podarM.. 
-; Da camará da Piadads, rsnattaado trn artigo ad- 
ditlva ao saa eodigo da postara*.—A' eammiaalo da 
eamarac. .    , 

BiqniBinaiTM 
.   De JaU AagDSto Peraira • onlro*, pedindo privi- 
legio a garantia da jnroi para ama eitrads de far- 

_ , rodaCanb*  a .QuaratiagnsU.—A' comniesto da 
OalvK) eoneiitni^ ajoatiiia. 

Da Joio doa Ssates Onarrai pedindo dlspanaa da 
idade parm matrienlar-M aaTBwÕIa Normal.—A* 
maima commisalo. '.', 

De Panlino Martins Psehaea, nadiado qna sajsa 
govaraò antorlssdo n comprar 2,000 'aiaa»UMS da 
ina abra do dasanho liaaar.—A' eonntsslã ds fa- 
loads; ■■'■ 

'putzeaaBB ■  ■' 
SIo lido* o dados par» a ordam doa trãbslkoo, oa 

•eaialaa. Exposição de oafS6 brazllolro 
U-sa no Jorutfl àp Çóai7nei^eio'i\;\ 

- «.Sabámosqiièi.téhio d..Gentróda Laxoã- 
ri o do Commereio remeUido para:'Berlim 
42 peqnenos iaccos com ánaoalraa da.eseo- 
lhidaa/«Mtes'.dd',çáré,' dú'qdèaa' acharan' ná 
olIÜBaexpwçSÓdàstá cdrtt, incnmbiádo..0 
sr; Barão da^Jaaríi da oblafr^da ^ SaeUade 
Céntrál'déOeogVaphia'ConmereiiA"iq«e' ae 
•DearregassedeexpOroa m^maa amoatras. 

Da eammiailo do c«mnna,~ optaaado pala appra- 
vaflo do oodlgo do poeloraa da eamsra de Tioto eom 
a* modiBeaçOta qnoerepSa. ---, 
''.DaWMmsiapianaAo pata OMrrovMlo do^'Mlg* 
41o poaloraa da eaauradaSoataBitaw Pafaisai^!^ 

-    .«-'   ,■-■   faojaciM .■'" -;■• 'J r.-.-- ■:•-.'■. 
ForaBaimnríairõooscaiala* t':    j,; n^. .'V, .^ 
Ds^eOBBtealodaaMaano.oMiaeioaaBaèamsr*' 

DM do pwtnru ao éadigo da eomars 4o Lara a*.''-' 
Vadoooaaliloialoajoiticsi- aaloritaada^aaoa-, 

eiaila do arivilaglo porá a eaaatraetlo ^ ^Mlas- 
fndaloMradotkMlasi'Afdaa.-'.u '■.■\-,':h.f,,:i ^ . 

Damatmoa'aatoriaoBlo a ooaooaslo <o "" ~~ 

>ado., ,<.V(      ■   ■•■-i-r. ■    r--,.: -■,.•.'; 
i ~0o'*r'.;-Ai.'Oorrõa, autorisando aapplicafão para a  , 
:eaMa'i^':S^í'Jo3D da Boa-ViatB, a quota,: consignada 
parn^aiWtfada de Caldaa. 

Do4 art.  R.   Currèa,. JagDaribe,.i.raataur4D4o£a* . 
divisas onlre Brotaa o Piracicaba. -.     '■ 

Oxi*. A.Corrâia juattfica um projaotoaucto— 
risando a applicaçãa da verba, consiga aüa ao or(a- 
uiBoto   pura   a   estrada de Caldui ii diviaai ds Mi-_ 
naa, & obra da cadêa de S, JoSo da Boa Vista. 

Devendo eeasar a primeira daquellai obrai, eom 
o 'ramal 'da eatrada'de ferro que se obrigou a coua- 

.trair a Companhia Mogyana, Hd» em diiponibilida- 
do aqualla" quantia''        "  '     ■ ■ 

O Hf, K*. Alachadu roctama contra a doli- 
barafilo tomada pela mea^, aappondo quaetilo venci- 
da o parecer qua mandou archivitr o prujeclo u3u 
aanccionado,  paasaodo  Guarahy para Ilapeltninga. 

Jutgi qua, pelo ragiiaento, com refará nela ao acta 
addiciooal,   taea pareceroi. têm iiua iqarcha oapo- 
cial,  a a irregularidade qua se deu o anuo pa^aailo,   . 
dare aor rectificada. 

O M'l- I^roHlclèntu doclai-a que ofactooalã 
relatado na aynopae doa trabalhos da Aanamblúa, e,   . 
tendo  hontem  couBÍderado a qneatSo vencida, reti- 
rando o' parecer da ordem do dia, nenhuma obJeoçKa 
aoffrau a aaa deliberação. 

O sr. GoHiu «lunior vem apreneotar un 
projecto -que tem  referencia cum a inttrucçSopn- 
blica. Tem observado  ijao  a instmocSo publica na   • 
província vae decahindo a tal panlo,quo cauaa ver- 
gonha. 

Sobre a aua alta diracçlo jl em 1ST9| o drj Uar- 
tim Fcanciaco Fítho dizia ao reciuto da Aesemblía, 
.qoe o dr. Frauciaco Aurélio de Souza Carvallío, ele- 
vado i eathagoria de director do ensino publiiio,sra 
um verdadeiro abanrdo, a que entra eaae fnnooiooa- 
no a a provioeia nto havia irmelria. . 

Julga iacontest^rel que a inépcia do aetnal di- 
rector, devo-9e o aniquillamento da ínstrucçlo pu- 
blica. Lamenta o facto. 

Desejava qne i frente da inatraCfto publica da 
província eitívosae um homem da talento a ener- 
gia. 

S. Paulo, aa vançuirda do proçrosso material, 
asif, pelo lado da instmcçao, em circunstanoiáe 
muito inferiores a um grande numero de provinoiati 
do império. 

Taifa da ÍneIruc;3o official, onda aa djo verdadei- 
ros e^candaloa, iufolizmanto sem reprimoadi. 

Pde da parte a sua pOBicSo de partidista e as eon- 
sideraçSaa peBSOüeB, para acudir ao aos dever, pra- 
Bigando da tribuna, abuaoa que doturpam a insti- 
tuitio do enaloo. 

Todoa eatea malea procedem da má direcfSo o 
pérfido induencia da politica na organisaflo do mt- 
gisferio. 

E' preciso que eaaa direc;£a aeja conSada a um 
homam que poasa rasiatir ía aaggestSaa de   partido. 

Por etle modo a initrucflo daiia do ear u 11 ins- 
trumento nobre da prograsao m^ral ; oiti nivelada 
a uma casa da caridade ; servo da amjiaro aos da- 
BOccupadoj, que vaom em turiUM S. oipítal a níii> 
Hpprovados por atacado. 

Confiada a educado a indivíduos que só ae re- 
eammandam pala protaCfSo official, que eatimalo.! 
podem ter oa bona profaaaore i, como ae pede bonrav 
o maginierio f 

.Felizmente, na reforma aujoits i deliberac-íu Ja 
assembles, evits-30 o poder diacrlsaionarie da gu- 
vorno, a o escândalo do serem approviHoa Cioclida- 
IS9 que, maia tarde, sio qualificaLtos analpbabatOH 
pelo próprio iuapaclor da instrucfSo publica, quo 
preaide os exames emque aquelles cândidatoa.íorom 
a p provados. 

Diz que a iestrucçüo publica deaceo na poato da 
ser considerada uma vil msrcancia. 

Refere que umaprofesaorada capital, tem tido % 
facilidade de fazer Crana^cijOes com a cadeira que 
occapa, por maio do permuta a por intaresaa pecu- 
niário : e^tá ji na i' transaoflo. 

Observando que o facto denunoiado cansa iinprea- 
aio dBBBgradavol a aa.íombléa, aSo nuar deixal-o 
ae vago, a^or iaao declara qae esse facto escanda- 
loso lhe foi referido pelo próprio inapaotor da ine- 
Irucfio publica. 

Enumerando aa irregularidades que ae d3o no en- 
sino publico, o orador reforo-se ao arfiflcio ilaa 
matriculas, para jus ti flc ar a permanência das ej- 
oholas, eaoa falgos attautadoH, que dio direito ao 
recebimento de ordenado. 

Considera o actoal presidente da província res- 
ponaavel por «atea factos, como todos os guvernoa 
tnteriores. 

Já teve occasilo de dizer que nio falia como par- 
tidista; nSo sacriãea ás conveniências poIitioBS o 
exame imparcial dos factos. 

Appella pare o governo, para que, averiguando, 
corrija os abuaoi e puna oa aoue autores. 

ítespondendoa apartes, diz que oSo tom par cos- 
tuma fallar das adminiatraçflcs pBsüadaa. 

Sustentou os prtsidentea do aeu partido, mau 
n'SBte momento faz um eiame comprehensivo de to- 
das as administrações. 

Para mostrar que a responsabilidade dos escad' 
daloa vae alam da peBsoa do director da instructro, 
refere o facto de ter a professora do Bairro do Ypi- 
raoga, por commodidade pessoal, obtido da presi- 
dência a rem<j;Io da cadeira para a rua da 01o- 

a. 
O intereaaa particular fei alterar a diviíSo do 

dietrioto lltterario, dando o segninte resultado : 
flearem os habitaptes do Ypiraoga som asohola, e 
a aula da profesiora protegida a poucos pasBOt da 
uulra que jáaiiBtía a'aqiiatla  roa. 

Portado por apartee, vae defloir «na posisio pÃ- 
ranta o governo da província, 

G' coatuma attribuir-ae á preiencOes maltogradáa 
a altitade dos oppasieionistaa, mas o orador' nlo 
está naata caso. 

Eotendeu-ae duas vezea com o presidente da pro-   7 
vincia,  e tio justas  foram suaa  raalamscilsa" qila 
e, eic. o attendeu. 

Teve grandes  aaparangas  qaando o  *r.  Soaras 
Brandio asBoniiu a presidência ;   tinba o  noinoda . 
bom liberal a bom administrador. '' 

Posteriormente a Província <ie .S. Pauto diàae qoe 
a. aic. era simplesmanta um bem mo^o ; acha qae 
a. axc. i um homem importante, maaqao tem a in- 
felicidade de considerar eata provinda muito infe- 
rior ao aeu merecimanto pessoal.. 

O praaidente, dia o orador,  nSo foi- lio máp na 
prormeia do Rio-Oraade do Sol,  porqa* havia alli 
um homem ,do pntio que  o obrigava a .ter amer.t    , 
província qãa admíDíatrava'. 

Aqnia.oie. aloaaoantroa-oMa-aasrgiaa aspara 
apenas a abirtnta do pirlamento, li ml tan do-eS a, 
aislgntr o eipedionto. '.  ., 

QolloBoií-ae am appasiflo.pàrqna nla ao eoadnaa- 
íè, eéa o *aa oaraotor a poalgle dúbia »*«nnida pa- 
ios nambroa da lianeada libiral. 

Aos protesto* da olgan* depatado* liberaes, poda 
qaa o dailsm nroMgnli :  gr' v ....r.,, 

ÍE' pra'rogada' a hSra, á' roquntlmenla'da orador.) 
'rosagoiado, dii qoó reeapilnlará a*accasaçOáa . j:>. 

feita* l preiidoneia oaddnziri novos fastos. '",'.' 
Tam eanvaraado com velho*  a  distloetoa paalia- 

ta*, a todoadisem quedasde tempoa  immemoriaa*    -/.■ 
nunca ao: doa aa provitieia o  otosadalf jaandlto  .'- --^ 
da advogar peraolo aa aaloridadai dapandSnta* da   '    '"'•■'■_■ 
praiidaaeia,a**erataria_do.gevsràD abandonando o -^. 
aan amprayo o obtendo'!íoanfaa para eiaa Bm. v?.. 
. Improaaionon-lhaafaétodenlõ eoncerraro Ietfi'«^ 
da bancada liberal, eom oulroa oollegai, quo toma-        ^ 
ran adara*ad**soaeto:iqneo nobroIÁuíep,ontrao       '    ' 
davor do homam polittoo O •e.orançs* da homam 
honrado,prafario eata*ognardoaailoaeio.  ^.,:, .    , 

Rafarindo-aoa am opart* do.ar. R. Lobato, dls -'.y. 
qaa aobo iacompalibllidsds moral oa •■oreioiOifi'* . J^.Á^ 
nnltaaoo do soeratarta do fovarão o advofãda, aSo - ' ''^''': 
rosto dnvidaqnoo faoloddigao do'iapnvacloi'a.oo''-: ''.^i'.^; 
proMd*Blat,aqno aliado oaoa,ooll*ca,'aloaBaMà'a .'■ ~:i--- 
lasmwalidado, aaro dosenlpam ot quo aaÓtoriMua. , - 1r'-^- 
Mie 00 aproaaatáòooao Cotio. . .-.,^.'- ■,'-..j'-í,.- ^i**^!,- 

QDBnde«õÍ.opBraaA*tamblia,ieoo*olhe do 000(0 MU'J: 
«MifOiídolxoa do faiar dotdo Ioga oppoõiglefraãóa, '^t>^' 
ousalopUa eontianor- assoa abitoacIÍH piir4<ta,"'-?V 
toato oito como oa reno eorrolícioaarieo, .aos i^wtf*. í,.- '' 
Ndaro*. tom dito i-npobUsoaoa o- ooasérvádorsis r^-'^.-i'- ^ 

£i:Wlo;p6ío-pocmaaaMrao*la'a»taaçio.;-i-.':-r-„^!-i:i-_ v:. 
kS?*^ P^ ■^.?- '^'•t»' ítlaa *• SfMa,».^-; ■. ■\- 
f«mba9nM.fa|a dUor00^aoa^.daMotloo.ijqaas.,-.   -.'A- 
aasia ptàsèdiaa^oondor doalato, ,qMM«.'.ajsa^'-í.' 
JSSM■o,dsqoollo•'4M:'prol*■lam.^^.^:'.:~,4-" v.-"-;.'-fC^' i .K 

,t 

t's8a'opiaUo,'ãpnioidaatóii'.da«tatov;d*i ^^-ói 

r ■aal!»ra-^:a> jftwta Jjtvds*eati>a;,aos qao IfaToa -      •>■ 
M aarioatoÇdõ-;«M!ÍSM|Xa?«aéUM:.M9(^U^ 
qaa qasr;sd*ar;.f r:iMK'-'#fÍMáVlM>do.-.', Qàaàdo:^ 

-»*ÍKÍI 



«« mmm 

em gloltOi. A rsquetimanta 

pasBoaee.  o  orador  reapeudavi  ana ntí foi eom o 
MOO TOtO 

Cbamftdot ^m apanoB, para manalDiikr aoaiisit- 
í09S quo nao tivesaom sicio mnísi proiaiUaa oomo 
proniottoo, o orador deolara quo.opportaniimõiiCa- 
oumpi-iri asse dover, e aaparWaa ha maraUdade na 
a]iuiaiatra«ao,.quao8 faotosarguidÚEi/isiam varili- 
oadOB. ■■,;.,....^. ,,   ;-• •   ■'■:-■- 

^■Silo  apòrpi-adõa  todos  õsoodigoa . da poaturas a 
.propostas daa camiiraa muBioipaaa msnóíonaHas  ná 
ordsm do dia. ,.■■.    -~ .,. 
,   0-ar> Gori-ãu,   am   lalagSo  ao  ÓÕdigb da 

.pOBtnrasde  Caaa-Branoa,  apreaeata  nina amando 
,60 artigo 4", quo ó  approvada,  eliniiaaôdo;'o Jip- 

.  poato do 2,5000 sobro carroa quo entrataii na oidsdo. 
ou   cbogarom soa  avrabsldes,   Eato  impoato,' áii o. 
autor da  omoada,  foi  aupprimLdo  o auna paaando 
SWA.'ÍW^MtJÍUSÍ.'''í.a!..0(n,, viEtiidfl  da  uma  amonda 
do ar. M. Prado Junior, ènfratãnta 'a airaarã"'pédí 
» roatauraçtto. 

E' approvado>-enl--3'>'aiMSAao- o-ppojiolòaobro' 
navegação do Mogy-QuaBsú. 

Entra aoi 2^ dtaouaaSo o proJDOto sobra o Moou- 
laanto do YpLr*voga. ' ' -i-  .  '1 ■^" ~ ' • ■. 

'E' apiifovado o art, :i°. j 
.Continua a discuseio  em &lolto>  A rsqii 

do Br; Abranehos; ■" 7 
** *??"* "• "^olti'to votou por esta projacto 

na 1" dIsBuflVaõ; roHírVãrido~-ao «■'dirairii' ida 'offera- 
oor emendas na parta om que não o julm Booaita- 

'.Nao ooneorda nadistribuijjo do total do produo- 
todaa lotarias por diiraraoa estabalecitcantoa da 
efiaino na capital. ? 

^MaroDora proloraneia a aaaoln prátloaída' ajfri- 
onltura, ooUooada no Ypiranga, a o LyMO, collo- 
oadona oapital.nar» o ensino do aoienoÍBa;poaitivaa. 
0;b85eflcio das lotariaa a de, 3 mil oontoíi a deatri- 
buieSo faitB.; no projacto. auppãB a aii^tenoia da 
maior ijuantia. Apreciando a valor da qdantia qua 
sa destina i conatruagEo do eâiflaio o aa patrimô- 
nio Ua escola agrícola, considera qne tOO eoutas 
PIJ!^,» pnrta gnatarial, nSo siaiSníBoientaf. ..,       ' 

.Dayendo-áa respeitar o paoBament? iaa.dater- 
njlpoii a aoquisiçSo dsa ■ommag'tm depontò, jalga 
ne^çeagario ^ue o adificia daatiniidaa-e^a gagola, 
s^á tSo importante quanto á preciso.pari oamma- 
niocBr o fao tolhia to rico da noasa ;em%aa^ai;Io po- 
litica.       -1 ^ .■-.,,,,■ I ; 

. Esae foi Ü é o intuito da graado eommiaaão do 
'MerBtrtir«6'^a'TÍHliifáT"qM"è"inSbTsVofeóvaaa-ém- 
niiiitos de aeos membros, conaorva a unidade de 
pensamento, qua nío pude deixar da ser mantida. 

Ososforjos daquallea patriotas nio pddam ser 
eontruriados: a quota dava sor augmentada para a 
realisaçHO simultanaa dos dois das. 
■>, Nasta parte propori uma emenda para que a ver- 
bb seja elevada a 1,500:QI)0$000. ^ao concorda que a 
direcção dos eatabelocimontoa aoja condada ex- 
clusivamente a uma commia^ao. 

Neatoa aaaumptos a direoçãa de entidades collas- 
tivaa é imperfeita e improGcua; é piaciao coaSai-a 
a am B6 liomem, ainda quo inapecoionado pala com- 
ntssSa de que cü^^ita o projecto. 

A natureza daa funcgSes, aiiga mu trabalho diá- 
rio quo DSO pôde deixar da.Bar ramunorado. 

Falia ainda do'artigid ç[úe''ae' rafara'á èoov^ratò 
do diniliaira om apolicsa. '-        " 

Tratando-se da ama obra'^qus demanda' despsia 
iminodiala,, essa Conversão p6dB,tr»iar. inconva- 
nioníss.  ;; i. ' 1 ■';■'■;       / i-'' •   . Lr 

A'gaã,fiii aã. e^enda^ qite prom'etteu.off^recor o 
proprib uútor doprojàotb, par» vâr at^ qüá fionto 
pòdu estar -do aoiiOrdo com B. SIC. 

O «1% Poatnha joiga de poaoiimportanoia 
a diyorgoacia entro ai e a orador quo o pracodau. 

Ilaoords o que ae lerá  passado a reapeitò do Mo- 
' numaiito do Ypirangs, deade que pbr moio de subs- 
orÍp;Ko popular tentou-se parpactuãr o faoto hislo- 
rico da emaucipaçüo politica oo paiz. 

Pddá bam conciliar-se □ pensamento da orna obra 
da gosto artístico para commamorar 0 facto, com o 
da inátituiçao de que trata o projacto, 

lÜssa obra, columna commsmorativa oa' outro 
qaalquer plano, pdda ser õiecntado com o fraofó da 
suliscripfSD, desimando-ie o pioducto das lalarias 
ftoa eatabolocimentos do que trata o projecto, íUCIUT 
Bivü o que da.vQ aer lançada na eolliaa do Ypiraoga 
Ii3o como ediâcio simpleamonla, luxuosa, mas ad-. 
quado ao flm de aua croaçao. 

O facto histórico nSo pdda ficar malhor parpStna- 
taadò, a o orador, quanto aos ronursoa da que trata 
D projacto, elevará a quota par» a asoola agrícola a 
mil contos. 

.lustidoa a oraaçSo do lyceu dentro dós UmltoB da 
cidade e promette apresentar na 3* disoaBsio um 
liibsliiu'tivD qua julga digno dã altflngSa ds sana 
cbl legas. 
' Quuulo i direcção impugnada por ser exercida pôr 
nma entidade collectiya, nSo procada o argumanto. 
poriJuB'a'COtiimitailo a'qnam'o projeiítb cõofara altos 
podoroa, nomeará, por. aua vaz, o pessoal qae dava 
tor a responsabii.idada'immadiata dft.géreaci» do 
ealabalecimento, oíerceiído a grando commíssSo ~ 

Lii-^SL'^"""'ll°* íoUairsMo» ao laaolo XII 

3!H:fl.M«!iívfÍ*- Sit'lSaaimontoi-daMnsWaObla a«cu,ndBrla. ■„■'''. -'"-     -        ~  i.,|.,-,_r>.j.-j^ 
■-   ÇontBflla,..nao _mn nõráe de  Aoto.Addicional, mas 
doa bona princípios pliiloibphii,oa,.a.ooB,peio[iíóltda 
Assemble» para decretar ^qüalquér/orgaDiBagOoldé 

Easa odmpatenola nto tom, .nenbuiu llua ramo» do 
poder temporal. ij t. ;;' ^ íPSjí' í[   ,í - 5 - í í 

O principio da relativida'da 'penetrou  «o   fundi 
anela, que nSo sa pdde 

.  .   ,,  1 --.■.qne nào eaH"na Bcgío 
,- , ,       impOr;a»ta.oo  aqualla  doutrina oomb, 

verdadeira. 
--.^,'-?.,'"';?.?='» ^ "in» oouaa essancialmente relati- 
va, se é tím oòajunDto-dfi-iaaiS qb'e'tlra-'a-sna Yorfla, 
nao da força do governo, mas da própria opinilo, 
naoüBlJjB.oomo o governo ou qualquer outr». ramo, 
do poder temporal aa pude arrogar o direito de au- 
xilur nmBslabelaoiíaanto do ensino, qua importa 
laxar a aua organisasSo e impflr nm oarto corpo'da 
doutrinas Itom axolosao de qnaesquer outras 

Dosanvolva.Iargamoiitaaargumantaçao a raspei- 

OOBR: 

na orgBDiaaçao da própria soiai 
iraplJr,doutrÍn"afl e ErinoipiosVq 
do ^gov«ruo'impflr;-ã»táioo  anu 

tí». 
Dií que ba uina lei de philoaophla primeira que 

■manda (Jgnrar a mais aimples hypotheaa de aooflrdo 
""m oa docomenlos offaraaidos. 

E" am virtude deata lai que a verdade soientiflca 
ae forma e a soieiícla moda.; 

Foi formulando a maia^aimplea bypotheas que 
Ploloiaeo daolarou que a terra ora obata, que Co- 
pérnico declarou que a lerta eia redonda e ainda de 
aocOrdo com eala principled qua asoienciatam re- 
conhecido que a terra é çlypsoida: 

O.que hoja 6 verdade amunha páde nlo ser. 
A ura aparte do sr.' II'.' Pestanai raapondè que se 

a, 01 .a os qua seguem a soa doutrina, faiem do 
priDcipio da maioria um Daoa ox-naohins, o orador 
nlo segue a maaiua dautrlna.porqua nm sabia vala 
maia do que 100 igaorantas., 
.. Ep nome dá maioria foi aaorlBoado Seeratea, 
orualBoado Jtaua e Aitiriíãtò'Canta  daoUrado  loa- 
8o;-' 
;-|DapaÍB  da    otitraa   aanalderagOes  pliilaaophicii, 
Sargunta   ao  orador o len . pansamanto a respeito 

o projecto,conaidárada à qneatSo sob o ponto de 
viata pratioo. 

•■'■O-OWdof prinoipiaa eTpÈio»<í-sB,'-.ina»am-*ir4nde 
de um aparta qoe conaidera pouco delicado dado 
paio ar. U. Pizs, douiste da palavra. 

O BI*. R. Õontaiiii esta de accúrdo com o 
aau CQllega no ponto, da doutrina que expsodeu.mas 
o projecto deve aer conaideradoaob o ponto de viata 
da Bompolencia que tem 1 Aasembféa Provinoial 
para legislar a respeito. 

S. exo- intransigente como ae mostroo, nSo poda 
ear mais legislador ; i muito poueaa raaoIuoSaa po- 
darí darft o seU voto: ' 

Observa que o seu colloga, expondo idéaa tBo 
absolutas, olforeca um contrasta com o aau pronrio 
proosdimenlo, pois que, recantamante, na presidaa- 
cia do Sergipe e Eapirito-Santo, reformou a ins- 
trucçao, expediu regulamentos, indicou os metho- 
dos, impoz doutrinas, justamente aquillo contra 
qne hoje ae revolta. 

Depoia da -varias consideraçOos a respeito, diz 
que esta theqrla d», poiitiviamo, ora apresentada, 
pada sar um syitíptoma deopposiçao ao projecto no 
intento da conaumar-sa ;a ;obra planeada de |um 
ediQcio, que ostÍ:mdlJ(v llfloge' da corresponder ao 
pensamento bo pr6jàota"êieeu(andò-'sa um oontrac- 
to eacandaloso. 

Notaa dillárença de opinião de uoia hora a esta 
parte a rospeitodo projecto. 

Allude í convsrsagSas que teve, a respondendo ao 
sr. Rodrigo Lobato, qua provoca declaraçiles, o 
orador d iz que o pensamento jdo nobre deputado 
á levantar o odifloio de 800;0(K)j. 

Protesta contra esta applluaçao o contra o plano 
que fdr realisadsaem audiência da Ãssamblda, 

Quanto ao pagamento do importo nao julga a 
proviaeia obrigada a alie, porqne quando foi votada 
a laiprovinoial, ji nlo vigorava a disposição qna o 
creon. 

Tem a eslB respeito a opinião de peaaaai altamen- 
te ootlocadas noTheaouro. 

B em 3* discassao 
referiu. ■ - ^   '.   - 

Lavanta-sa a sessão. 

:;;,Por,,ppr(a.ria.iij aSííiJpa-isudufoi." (iaiififé- 
rriiapiiiraãi (lòinpaQbu dííÍQfiiitim deslii 
pro?inoi»,o!tIfdrea do l,"  biülhlO' Aiítotib 

'loncedeu-se um aiuo da.liceiíçj ao aapi- 
tao Anlooio Lui^ Itiboirft 2^ítab.)ltiSo,' do feu'i 
blico, judioiítl (1 nulas a-^^^fnuÍEtü-do^^^rèj^istrb 

■gjral da hypothooas da comiroa ia Sdotos, 
QA prorinoa deS^.PittlOt'^para tratir do"su*' 
aaudti. 
'.;-.,;■- í, ,-■■■.'''! ■■■'■ ti -íí.- ,.-ii lit; iiVt- - 

Por deorato d<j Zi do pastado, foi disuonsa- 
.do o bacharel Fraaciano Lãal da-Mirjnd* do 
oirgo'de ohefede, poUciit da proWacia do 
Ceará, por aBaim b baípr padido. 

Foram nomeadoB ; 
Cbefii de polícia da província do 

)üiz de direito BãnjamiD Franltlítt 
ra MBIII),     ,;I 

Chefe de poliuif) da-proviQoia de ,™,- 
juiz do direito Coriotaoo .Vugiisto du L'lvota. 

JttJEGBde direito .- ' 
D* ooraarua düiPombal, 'do l' entranola, 

na proviQoia dj Purahybj, .0 bicharei Fran 
oiBco Leal da Miráads. ' ' 

Dada Imporatriz, dd ignal eutran^íi, aa 
da Ooyaz,'O bacharel Augusto do OoutO 
Dslgado. 

Da do Rio Lartbary, de Jguil eatrancia, 
nade Minas Gtír^es. o baobarel Felisberto 
Soares du Oouvêa Horta. 

Foi agraciado par Sua Mageatade Fldolls* 
sima^oom a commendarda ordora da-C5ncoi- 
çíEo e Villa Virosa osr. conselhulro Eduardo 
Ca liado. 

pramssta do qnal o supplloaata aa M- 

Ccarà,o 
dt) Olivói- 

j. 

Qoyaz, 

credllo;  sob 
tabelacau , -, 

Esto prejuízo sana faoil noute oobarto oòm ia. 
transacções subsequentesfl^oradoros, a ósupplioan- 
to, BanBo em.,umpr»ió caíoavel indemnisadoi ds' 
sens OBpital.e trabalhos. ■-'■-.■'■  -> ■ ;.■.•,_■'.}.. 

- Mas.o aupplicantoque á, estrangeiro.absolntamenli 
ta igiior»nt*;d*a íeis braiilairas, asslgnon «37 da 
Janairo deste anõo (documento n g)'umaesari 
ra, dando em garantia de F. fjanvent a Comp. 
doraa do supplloanto por. mercadorias forassídàiV- 
tadoquanto-possHBo aupplinanta, deitando as ai a' 
da lobriga doa. o a outras aeus credores que, ae bam 
que de quÉtttiaa inferiores a do oroiito da P, Saor 
vant a O^nip., sSo tao legítimos  crodoraa oomo es.^ 

Hastas condicSas o aupplioante vem apraíantat 
.■ua,daçUr.««ja, daJallanaia, a.padif .a.van.-qnss.ia 
fliaire da procadar em termos da lai. i 

Junto o balanço, a p. trulado da ^aoriplura qua 
atBignoo-am-fãvordáP.SaiiVenfeComp., e pede ã 
v. ax. que, altendenío ao pequeno valor da oasa 
oonimor9ial do aupplioante e aos. inconvenientes dá 
floar a fabric» sem trabalho'por muito tempo, o quri 
acarreoaUri gravo prejuízo por damno a ruína d3 
niatarial a ut.iensia,,ae digna da ordenar a venda áé 
todo em leilao,'destejí mesmo em benetloióda mas- 
sa doa credores. 

Do detorimonto—Kaoeberl  raércS 3. Paulo, 28 
de FeyarBLy|.del883—P, CbHstiano  Poddarsen.— 

■■■^frww 
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_     IMPORTANTE    PROGüAMMàí í«-lt«IÍ 

l.u..^..-^ 

SECÇÃO LIVRE 

aprasentartt as emendas a qne 

fanuMada'do Aabalibar ovservifb 'am tiidos" <ü).' seus 
ramos. 

Discriminadas aa attribui(5a9, aio sa dari o in- 
oonveniente qua onobra deputada-prava, naiU' 0'pr«> 

'^ JBCto aíiloriaa tal suspeita. 
'. Argumenta com oa maus resultados da inllaanoia 
f official na organiaaçio do' .ensino para justiflonr os 

intuitos ilo pi'QJeclo. 
',■     O patriotismo que até hoje teiu animado acom- 
\ missas, ha de gnial-a  no  cumprinianto doa altoa 
. deveras que lho sao conferidos. 

.  Dada a hora para a aegunda parte da ordem do 
; dia. á votado, sara debate, em primeira diecusaKo, o 
l projacto que reforma a inatruccao publica 
«     Continua a discusslo do projecto sobra o Mona- 
S monto. 
^     O sr- Inglez ile Hauza lastima  que o 
JJprçdodto contrarie o psnaamenlo da lai de IS81. 
^,     Refere que nsse pensamento é o motivo porqne a 
: lai primitiva foi altoiads, 
f Olagifllsdor provincial n3a teve outro "intaito la- 
■■ nSo evitar o pagamento do imposto lanhado por lei 
^ do Bstado sobre as loterias. 
i ' Havia uma eicep^So em f:tvor das quo ae dssli- 
V uastsm & instrucgao primaria: foram alterados oa 
'termos da lei para isentar o produoto da; loteriaa. 
i    NBo examina S9 a província aalí ou'ato'lsanta 
''desta pagamento. 
l Omrador, quando levantaram a tdéa de applloar 
^. esHS proiluclo i caiistruc;So da ama Universidade, 
i impugnou-B. 

PARTE GOMMESCIAL 
^ÁliEnCADÓ   DBI SA.niVO« 

^ V ( Da nesM etrrêipandmie im Sávtti) 
Santos, t d* Mar;o da 1883. 

fit Gn adüitimento a :Dotiaia qne damos heatoB 
; Ismoada roeneionar vaiidat da miisSS^OOO itosas tt 
j-ptagól Srmas. 
I    Cotam òa :        ' 
I      ^ Superiora* 3(»<» a 4(000 
I'     ^•"•••Bona 3|e0Ja3»B00 
S      ='■-    •HeguUros 3|i00 a 3J500 

OrdinãriM 2fJ0O a 3|000 

y. 

Dapoailo 9 <,000. aaãeat 

fkeodliiaentoa Haofieã 

Pelo expresbo de hooiem : 
Oonccdeu-se ..a vJo3|o Pereira Darrtgue 

Faro, Antonlr) ioi& AUPI de Brito e Affoaio 
do Paula Albuquerque Maránhãioí 011 á com- 
panhia qtie orgaOiínreiti^ara a pesca, salga 
(] maa-A da peixo. ni parte do distriuti do 
aül^aa 'íJtisla do Império," qiie aff eatêiida"do 
Cabo de S. Thomé a S- Sebastião de ALca- 
Iruzea; na provlnoiade'S. Paulo, oa favores 
especinuadoa nu art. 3." do dsarelo a. S,3')3 
de 17 do Ue^tembro de 1S8I. , 

IS' esperado oa cãrle, a bordo do vapor 
iiBolonal Oeard, o sr. D. Luiz Antonio doa 
Satitos, arcebispo da Bahia. 

No Diário O/poial de gote-hontea TAID 
publiuados na integra dos estatutos i». com- 
panhia de gHtt e óleos mineraes de Taubatá. 

Esta companhia ter&por fim : 
A illumluacSo a gaz da clda le de Tan- 

bate. 
A extracção de oleoa mineraes riroprios 

para iUiitniaag2o e para lubrjfluaçao, a mais 
pi'0lucl0<. 

O «apitai da coinpanbia será do 4'iO.OO0$, 
dividido» om 
sáries iguaes 

S.  Paulo 
Ao Hc. r.Aanoel  Fellx de 

Alvarengit e Silva 
Tondo o sr. Maaael Felix de Alvarenga 

e Silva, era um «manifestou, que, aoin data 
da Vi do corrente raez de Fevereiro, publi- 
cnu contra o meu amigo e conipradd dr.   Po- 
dro Aríiues da Silva, resideiiltt na cidade de 
Casa-Branua,j.fe õeiitra outras diatinotãt pei> 
soas da musm^i Ibcalidado, dito :"    - '} 

u Que tove^cérteéa qtiã eu dei.soleoine oa- 
« vaco por háv^r odr. Pedro inciuidóomeu 
< noma ua lista para a compra de um pre- 
lo... » 

B,  bem  assim, tondo   mais o ae  Mmõol 
Felix,  no  mesmo  'i manifesto » affirmado : 

< Qiiu eu  rüqueri  a mudança  do   minha 
■ [ati.enda,4^3.muni(;ipio le Cisa Branoapará 
« o de Piragsunuuga, por  causa do mesmo 
■ meu amigo dr. Pedro Ar^bues;.. » ; 

ApresBO-mo era >ir a imprensa protestar 
contra todas essas asiãrQSâS ilo sr. Manoel 
Felix, por serum inteiranunle falsas. 

Dei ao meu amigo dr. Pddio Arbues, au- 
tnrlBaçio para fnoliilr ó meu nome 'na lista 
para a compra do prelo; e, ainda que nSo 
tivnsse dado j'trla por bem feito o que elle 
flzcsRe. 

Qiiauto ao outro poutu, tculio a dizer : 
Se requeri a passagem de minha fazenda 

para o município de Piraãsuniioga,.esse re- 
querimento já fâra feito, ba maia do três an- 
Qoa, e jaíia na pasta presidencial ou secre- 
tariada Assembléa-, teado obtido saluçSu só 
ha pouco. ., 

Nao tem, poi|, relação alguma, t minha 
mudança, cum o fauto aO qnãt o sr. Manoel 
Felix,all«ile.,.. .   

'^Tributo ami/ade ao dr. Pedro Afbues, e 
não podia elld nuuoa iiiâuir para a minha 
mudança, 

Oqueosr. Manoel Felix,pois, disse, è uma 
falsidade, que nfiO posso a Imittír que passa 
sem um protesto. 

Finalmente, peço ao sr. Umoel Fellx que 
não continue a lançar mSo de meu nome para 
offender A amigos meus. 

S. Paul >, 23 de Fevereiro de 18S3. 
iGKaClO Q. MoNTBiBO DE BABROS. 

Batav» Hmaeaíámpilha de duzentos ríis, inutilias- 
da oom K dala'a aeaiginsiura aappra. ■''■     I 

E' D qua nonllDli» em dita pstifao, a qual aandoJ 
.ma aproBontads, nelia profsri o daapaohodo thaoií, 
BBguioto.: D. ,e A. com os inolusos doDumontosJ 
eonoluaoa. '   ■ ■ ■    .        ' 

Sio  Paulo, 27 de Fevereiro de Í883.-C.^áoeW-' 
tltãa.     . .;■;■.', 

Nada láais sa continha am dito daapaolio, em.vlr^ 
todadoqual foram-ma os aotoa oonalusoa e nella# 
proferi ajaButínca do théor aaguintã : '^   ■    ■ 

A vistadapàtiçíoda foltiaa, bilaníodà folhai, e 
mala dooameatos. Uai por daolarada a fallenoüdo' 
nogODiante nSo. matriculado Padro Christiano.Fed-' 
derien, »;dfttar, da 27.do , Janairo dooorrãnts anno 1 
em qus çB^saoQ seu) pBgamanIOi, ooo^ó daalar» am 
sna petifio.'" <■   ■ 

Nomaiq curador flagsl o dr. Maaoal Corrêa DI«a, 
a visto poder em um dia, fazar-sa o invoatario, de- 

Faea-SB publica a fallencia e convoqua-ea os ore- 
doroa   para   no dia doaia-nado paio esorií-ao, noma*- 
ram depositários deflnitivoa. 

Sio Paulo. 28 de Fevereiro de 1883.—íJoi-Zos Sn*. 
ridiãJ de Uclh Mattot. ,  ■ 

Era o qoe constava em dita aentoq^, por bem 
d» qnal faio publica a fallenóla do nagociante Pe- 
dro Cliriatiftno Jfuddarssm a datar do dia 3T 'da Pe'i- 
vareiro do oorronta anão, o convoco os creJoroj do 
maamo par* no dia 5 da Março (oorcenta mez) ao 
meio dia se reunirem na aiU das audianciaa desla 
jniio psra nomearem depoaitarloi qua tomem conta 
doa bens do fallidc. advertindo poram, qua naahum 
orador aeri raprasentado par proeurador, ea este 
nlo tivar podares eapeciaas psra o acto, e qua náo 
podará ser lambam procurador postos quo aoja da- 
vadora ao fallido, nenhum uiaamii repreaBnlar por 
dous divaraoa credoras, tudo jogando o dispoato no 
art. 8« doiOodigo'oonimacciaU déoralo de IS da 
Abril de 13M, a art; 69|dj'roí. dailOde Maio de 
1865.        v; :,'■, ;;!ÍS n     =    f^ 

E para qua qhsgue í notióia de todlís mandei paa- 
ear á presaate-'e maia doús, de iguailliBor, aflni do 
sarem publicados a afüiiados na forma do astylo 
pala portairo doa audilotioa a publicado pela im- 
prensa. 

Dad»a passado ueata imperial cihade do S. Pau- 
lo, ao !• do Marpo do 1883. Bu ClimaGO Ceaar da 
Oliveira, eacrivio inloriuo qua o suliscrevi.^Car- 
tos Speriaida de Hatta o Malt^i. 

Estava oisalto da ummil rói* am umaáatampi- 
Ihá. devidamanta innutiliaadi. 

daaompeabada pelos artíatá8'Òí)tàh;"''èoBav-''- 
Helena, OHValter'e FàiiiH''."'' '■i-U'iefi.^-!.- ■ •■'. 
V^^^Í^^>«»)ÍÍÇÍ'fl»óSe^í;íeqÍr|;ÍtM^J 
de Fraouiaco  Palha, (Verdadeira fabrica-áa--í 
gargalhadas) que.tanto agradou'aã'primWa-S 
recita "■■'■ -■ '■ ■' ■'■'■■ r'^-.. ■.- :.~r:i.v.fLif-«ri<?;i.l^,. ,< 
„y;'i<;(t:r .fiíi.j 't^.i:JíVíiít,v-i:j' .-ti.i.ii"*' jj 

■■^- ■   ■■   ■■■'■:■ :.i,-'^   - ■.:•:..'. ...1    .■/..i>(,/,;?-!lV.-.'5í 
representada deflnÍtÍT*mente'pelaliltiiüâ^twfí 
nesta oapital."^''"-,'.'?' "" ,   .       .     .■•"^., : 
. Terminará^ win'a"popu!.itrÍB6ÍraV.'(a)me4jatí'''' 
em.um acto de Arthur do .Aze'vedo,..imuaifl»-- 
do inaa*tro-Co)àa, reprèseiit*aàpertõ'aô'àíiiO'"' 
vezes no^Rm de JanfUo,,tendQ.Eido festejaáá'^ ' 
com grande pobpa<f èeJ í>rii5aiiíííantenarÍo,t 

Uma Vesjíèif;-iiI|;;MsJii^,. ■" 
feUreaçao'.. do- aaior- 'XM*ííJiíiíla no'^a- 

3,'iõO Boçífes,   formando duas 
de  1,135 aaçõái oaá% uma, a 

1 

r--- ■ ii - 

. .■/■■na»a«i 

Alfandega ^ ■^^•'•í 
.'•'Da la 27 d«Pa*a:eira 
: -Bin 88 

^tfe maamo perEoJo em 1832 
t^    Utta dt It«HdM.* 
i.iDal a 87 
í'-;-;Di»28    ■ 

í-'3''.... -. 
"Ma BHEsa patiodoam 1832 

13:348tST3 

Ãsloisitíã 
ST7i73I$623 

1(B:Í03»»3 
5;£41t880 

llÍft345tSa3 
ÍW:703|19T 

'isupoiOncAo       ' 
Manifrtto  ' 

^i-BÜBOB aaiaiiaeai^'Plui, antrsdo '• I5d« Fava* 
iraiifoímaoiroitoiída-HimboTgo.': 

Cifrti 5£0,(W0:kU«a;:ph')»i>lior« 1 ;0 eaiua ■ ori 
dem; agu 1 mioaVíl iiOaO^ajf. W.(|raioa^lOO eriíit, 
oírtejí 203 ealiii», jèiabra ipa^>iaa<.liaaÍdMK 
üiw, pimarila lÕTais«oB,.-ph6apU*ri»s^««dMi, 
™f«-T.,ii.*8.0M:-pra.oMM-^d5.-âdalr.3Wa 

'5B»a.Mait/s AC. «Imanto <OM»rteaB,;jil.»ai.da 
»7b.rric.", oorvajnMoiixaarilçíWjMOgaM- 
ÍBafc^bomboU» b.iwÍ^^aaB»àÉáj.*[.0»i«*^ bij- 

S5Sr»inU to-êaiiV, :*ifltM:i. aal»^^. ^^rf^ 

Baroii grega Panh Kinyia, entrado a 22 da Fe- 
vereiro, manifaitou da  Miiiaolha : 

Varmouth 230 caisis, sil 8IS,000 kilogrammaa * 
any* Matias A C 

fiarea Inglesa JCadi-on, anlrada ■ il, msnitastoa 
da StriDiea ; 

Catvlo.&71 toonaladai a W.  Spssra. 

1(0 vl mento do pair to 
Knlrada ito dia 1  d» t/larfa 

Rio ds Janeiro—Paqaela oaeioaal Ria \pa, eom- 
niandjBle Antonio'Affiinso da  CoatOi earfa vario) 
ganaroi o J, A. Pereira da Si. ' 11'   " 

Sêtiida na dia  l dt Marta '• ' • 
Portos do »nI~Vipar  naoioDal Ria   Apa,   com 

inaGdaQia A.,A. dü Coita, eirfjivarioa ganahia. 
,—■«*■■«—   ;""^ 

HBÉKGADO DO Rltl 
IdaJdarfBde 1333. 

PJrma. 
Vandaa a. 
Dapoaito . 

10,000 Baea.iB 
180,000 aaceai 

MBnCAnO DB  », PAUi:.0 

' Faculdade de OIretto 
Da ordem do exra. sr. conselheiro director 

interino, dr, Joaquim Ignacio Ramalho, faço 
piibÜGO que era seas&o da congreguçio de 
iioj<3, foram liabilllndos pjra concorrer no 
lagar de knte iibstituto, vago. pela no- 
meação do dv. Joaquim de Almeida Leite Mo- 
raes para lente cathedr.itico da 2' cadeira do 
3* anuo desta Faculdade, os candidatos ina- 
criíitos drs. João Meados de Almeida Junior, 
Urasilio Rodrigues dos Santos, Theophilu 
Dias de Mesçiuita, Bi^asilio Augusto Machado 
de Oliveira o Luiz. Lopdã Baplista dos Anjos 
Junior. 

Secretaria da Faouldaie de Diroito de SSo 
Paulo, 28 deFüvoreim do 1883. 

0_B_Jorüiario, André Dia.i d-; Affiemr. 

' Da õrdam de 9. ex. o sr. conselheiro pre- 
sidente da. RcligSo desti.cidade, ÍAçO publico 
qne ae actia designado O dia 5 do corrente ao 
meio dia, na sali dis eonfi^r^iicias do Tribu- 
úiV pira t«r )ógar o oxumj de Anto'iio Pires 
Guerreiro, quenreteodc exercer a advocacia. 

S. Paulo, 1 de Março de 18S3. 
O secretario iriterÍRo 

3^1 iWartinho José Ribeiro. 

notável 
psl 'de-Bermundei.      ■'■ '■' "■i "'■ '•.TJí''- 

.. Preçoí.Q hora do opslnfllié".'^.'' 

Amanha, no S. José 

VP*" 

Billietea-iio.Theatco' 

COLLEGTO MOaEfZ SOHN 

Rü.\FLORéNCIODE'ABREU'JEI". 6' 1 
CHÁCARA ".■.■...,io  . 

AH ferias serso'de (5n 30-dÕ-JiinIw;—- 
Aa alguns logarea vagia no internato. 
s. Paulo, 1 de Março de. 188.Í. 

r»~l   o director; g.., X. iforels Soha.  _ 

Sosíati dilla Biaifluuait^Uu 
ÜSignor Prasidente mi   da mandato avrl- 

saretutti i Booí che,'Domenica 4 marzo  si 
riuiii snano in sus oasa nella rua Libartá par 
lrattur-8Í d'affirtoha riguardono all3,.'ütes9a. 

S. Paulo,.! marzo 18i3. ■ J-J: 
__ 11 segrotario. Gaspwe Itria. 

PÜNHORA       ■ 

MOVEIS E MOLHADOS 
Qi-amde loIlAo - 

Roberto tares i 
ás 

AVISOS 

aENEROS 

Café  
Tdoeiobo .   .   . 
Airai    .   .   '•   • 
Batatinha . 
Balata doca. -•   • 
pjrinba, .' . . 
Diu da nilk*^ • 
Faíjt»'. ''^ •: 
Fab*. . ^''> 
Milho. .j,.'-'.».-. 
PelTlllw < <i • 
Cari'." ."'-,'» •'■ 
Aipim . •..-■ • 
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ÍMVS*t • •:' •: 
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O SP. dr. juiz de direito de Areas 
Illm. ar, redactor : 

No sau jornal da hojo pubüeou v. a. uma infor- 
mafSo do Bananal, aoli a epigrapha—«Franda no 
aliatamoDlo eleitoral», na qual ae dii qna atá o dia 
32 do corrente nSo tinham sido daspaaoadiis tdoze 
pelifOea da alietamenló eleitoral», apreaantadaa ao 
juii da direito de Aráis, ca atiseneia do daquella 
comarca ; attribaindo easa faoto a esarupuloe do 
jniz da direito do Arâas, for ler o jniz de direito 
interino da Banansl assumido a jurisdicgSo 00 dia 
22 de Janeira, e paiaado novamente ao JUÍE da di- 
reito de Aréaa, no dia 31 de Janeiro, jjnando aoba- 
va-ia flndo o praao «m que darlan aer decididas 
aaika peticSai. 

Vonlao refarir o que aa paasan a respeito, qne á 
mnlto dllTsrsnte do quS informaram para T. 3. 

BitaTk deipaehaado as pelicSss da comiNa do 
B^aanali lobrá aliatamanto slsitoral, quando li no 
Tpifaitja que, no dia 22 de Jaseiroi tinha aisomldo 
a •xararelo D juii da direito intsriao daquella eo- 
maraa. 

NtBM maamo dia, S9 da Janslie, remaltl pela 
aoirtle, oomBattatamanta rsgiatrado, t*ra o jais da 
diraita interina de .Bananal, < alo dons, mas trasa 
patloSas de alistai^anto eleitoral •, por tar oísaada 
a. minha oompateDala. 

Dead* o dia 20 de Janeiro, poísi que daiial da 
fonceiottir eomo jait da dirailo anbslitato do Bana- 
nal, para aliatamanto elaitoral, a di tar aa patiçflss 
ammaa pofar. 

IHD é sxaato nua ma foits nevansnte passada a 
jnriadioslo nodi^Sl da Jaaairo.^OO.HO sm qnalqnar 
ostro, até heja. ' '" ^^i-'' ' 

Espero qna T. é, nlo sa raosaari á dar pablieida* 
daaaata aiplieielOi prestando, MÚa Mstnna^anl.- 
te • vardada. 

Ar^. 2f d» F«*ar«ira da 1B33. 
. O Jaii da.dirallo, 

KiaòiL t» Oonat Moiáini ■ COSTA. 

Rlntodo Cai'moCliitra.—Cidu- 
<le do Amparo.  

«i5Si»pullIar^l)nLBopoido ^Hedloo _.    __,  
Ramos, conaalta; daa 10 iàií da'manhã, na 'Dro- 
garia Contrai Hamreogiathica. Largo do Itosaríe n. 
i9    B. Raeidenoia—rua Munioiparn. 7. 

Drogaria Conte»! da Joia Oandido Mar- 
tina & Comp.—Largo da Se n. 3.—Mudou-aa para 
i rua da S. Banto n. 38. ^^^ 

A.dvogn<10M.—J. J. CardoxA dê 
Hollo e J. J.Cariloxo de Mello Ju- 
nior. ^Largo do Coltegio n.S.—Reiidenoia—Lar. 
to do Aronehe n. 29, portGo. 

.0 ADVOGADO DR. PINTO'FERRAZ é ens^- 
trado am sen aioclpterio, i traveis» da 84, a. 4, daa 
II hor«) íaSdatÜda 

AdvOfcado—Ur. Joa4 itstanisUo ilo  Amaral 
í^ilho, rna do Imperador D, S, 

oa. JOAQUIH PEDRO—mediflo, operador a par- 
tairo, roadeOuTidor n. 17, aobrado. 
ttiCBA» 

rfleAbeni' 
tao Bla« 

Tm VAI 

HAMBUaaUKZA** 
dtreotamente, no .Sa. 

nitot vendem^e e  appll- 

« da Qnitandaa u. I> 
30-8 

mteuico 
Dr. EdlallD.rfliidencia—Largo do Aronehe 17 A— 

eonjnltat todoa oi di:ii 4 rua de 8. Baolo n. &3, do 
meio-dia aa 2 liorü. Daraata o dia oa chamidsi po- 
derio ler diti^idot 4 sua raaidaneia on 4 phirmaoia 
Morm»l, n. 454 rna da Imperattia. 

EDITAES ■\ 

-ionita 

dr. Carlea Sparldilo da Hello é-lbttoa, jais da 
direito de eemmaraio daata oomarea da S. Fanio 
P>r Soa Magailada o Imparador, ate. 

aço sabar aoi qna o praaanta adllal viram, qna 
por parta da Pedra Chriatiano F.dderaaa, napwias- 
ta'nlo matrionlado, eatabelaoida'oom Tatnlaada 
fwrrejà aeiU eapitali foi falIã a aprasantad^a asW 
Jaiio a patiílo lo thaor aagoiata :   - ' 

lilm,. aim. sr.- dr. jnii da oommereio.-Pedro 
Cbrialiaao FaidanM, monloa B'nm anno mail on 
naniiai am» {fabriea da earraja, na ehaoan Hand, 
earn paqaaao-aapltal próprio, » oradito qno lha for- 
HoamoiP. Saattnt atTompanhia, daSanloB, aso- 
tna noffoalaalaa; 
- Aforn, dando o bal<n;o aos ram eaaa. raoonhaean 
• snppliaanta s:praJDl*odo4H]B4^N<riit. prova- 
■iania da grand* porçlo deearTqaqDaBa.pardan 
'nao prlmaiioo lampoa da nagaei9,azj(aa tooroka- 
fU» ■aaprinairaarandm*,amqaaparaaatabalaiar 
flifnasla, aa laenva Uo poan« ^a alo aobriam o* 

Bnlloltadoi-.—^Franciseo Qnimarfles é 
.lãúOQtrtdo 710 oscríptorto doa advogadoí dn: 
rícira áf. Csrnlho e Adelino Uiatenegro,' 
«em ran reiideDoia i riu do Parodio do 
Piques n. 1, . 

MNUNGIGS 
toj .•.Cap.'. Set .•: Seterab.' 
., Tendo esta Aug.-.e Respeitável .*. Ltj ;<■;: 
deeffjciaar a-PoíS.-. das Di.-. OlBc .'■: qitè 
tem de foaooionar no cor.-ente' aiinoi á 10 'de' 
Uarco p. fuldro, conviin a todos oj Reap^C 
Irma.-. d(.'atee Gxt.'. qatdr.s.*. e bem asaim 
avalsoa, i abrilhaiitar cotaniisa preaeagaa ft 
rsferiJa lestivldade. • ■ 
, E' eom a niais sohl.la e eleTB^ahoKra qmi 
eita ofBcioa 000vida og^almcnto ai'-esma; 
famílias de todos Oi Keaiig.'-i Irms.*. aitioa* 
pa-^ecereni aqnella solemaidtile.' ' -''■ "-''■ 

Vail-.,- de -:S; P4ab,;l do «niip» JáÜ8«; 
!.v V.%_;   :£, :.0 secret.-, intiv ■'-■'^ 

■         ^-:.*^:ai 

Sabbado,   3 do   corrente 
101(2 horas-. \ Í; 

34"Biia ds S. BiAte--S4 '. 
Venda a íoáo prefo ■..■„'.',.. 'i-i 

■*iti>a   pagamanto d« penhora  ''a 
coutn deq(u€Mn portenaei*. -f- 

DO SEGUINTE :"     - 
Trea caisaacom manteiga;'4'í»HaS"^doftí'^íi(?Í 

mouth otc, :iO dmiaa da carvBja Vienna, CarlaiíeFÍ, 
Nurbsrg, Pilanor, ale, 8 caiiaa da eognao, 30 latia 
de mantsiga—Oaorga Nam, dita americana, 20 if. 
tua da biscoutos amaricanoa, larangiaba, xaroi£, 
gonabra, Iiiiinsl, bitter, vinLo do Porto em caiiãS, 
'70 ploi da barbante, pa.pal da. embralho. phoiph^ 
ro9, rallaa sts.trinas, portas, pranaaa, 28 caiiaa ip 
BordeanK, aieite am latai, fardoa de.oomialM a aí- 
faiema, 3Q qnadroa com gravuras, payiagona, Bgi- 
raa aliagorisaa, eto. Uma pránaa do oopiar .-MrtM, 
caiiaa com charutos da Bahia, copoa facetados, «^ 
licQa do crystal da eSr, o arteiras com papal e enr^ 
ioppsa, serrotas novoa, 25 dnaias de ferraduras ; life 
irhapéua de chava, de seda, alpaca's panninho, ei^ 
bartoros vermellios, 35 latas cDm fruataa da Liabl^, 
12 caiias com paaaaa, 18 latas de mostarda « ontrls 
bona ganarcs .maia. , . J     ;g 

Tudo,])ora e perfeito- í 
E:»! MOVEIS HA. Xí%MB'EIHí|: 

Uma cama írancoia, ü dilaa da ferro a madeiã, 
duaa oommodas, nm guarda-roupa,'data meainhâ, 
uma nadaira de balan;o, um lavatório, 14 eadairis 
austriaeaa, 2 relogius, ama maia Som gavata'n, uija 
banheira e maia alguns móVeis de nao doraeitico.í 

E a todo o.dar. 
Entrega em seguida ao teíUo. Signal  dú' oi 

praa relatirai a garantia da arraíõaticlo. 

SABBADO SABBÁD 
A'S10_1[2 HÍRAS: 

Agua   Virtuosa" 
J4 chegou i eata cidade na ebaaara do filiada te- 

nente coronel J. J. da Luz, na ra| da Modca; nlt&ta 
chácara a esquerda, sahindo para' o campo. '     \'^ 

Eata agna élagitima Lambacy; pertencente 4^i- 
dade da Campanha, a adqairiu 'o! nome da'^Virtnsa 
por Buaa viri ndea, cura iaãammáclo,' Soraa'branXs, 
gonorrhea, encomodoa de eatomaxo, eacandocantjã e 
ancommodoa da  palie. ■"' ; -       Tí^ 

O abaixo asaígnado ha 39 annós foi curado da iana 
Ionorrhía chronica em 3 dÍaB,''pbr isao é qáemin- 

on bnicar eale milagroso ramedto': í 
O depositoi naohacaraàeimarnsneionad», pi«4a 

acha-M a Tinda na drogaria dòsr. Joio Canlido 
Marlinsna nia de S  Bento n.'^. ' ?     T 

No deposito conforme a qnantldade, sa tÍH'Ím 
peqnana diffaronca. *\- ' ■      F 

O abaixo suiin também tira'romedias no oamio a 
nb~mato ; qnem praciurpdda-aatdirigir ao majmo. 

S. Fanie, 13 da Favareiro do,l«83. 
* " A'MOKIO 00H{Á1.T|( 

Precisa-Bo 'da um feitor,, para tntai 
rna do Ouvidor n. 30.'    ;' -      -      ■:■; 

-í^.j 

-I 

â 
■'í 

i. 

i 
CHALET SANTO ANTON 

^0 A^Rua I|ireiíta-5Q:A 

« 

JFoi VeaCw p '|lrèmío 

«»r^'-5.- ;.-5-"- —■i'':-.'.i-j'.~ 

■■.-..r^-:- 

provi noià 
Chalet.' 

s?^ KtttOÍrtitàn. 50 V.*' 
YtíüirL 

Ji-i^ ^i:-.-T::?>^---i'.;SiV'''-'--^4-.'--j:^':---'--'-"/'-j^>!Vl^!-r-:--^'>J.' 'i-  :i:-£iilXJJ-•.■-Í£í-Ji^■';'iiíí^■■^J ■'-■a^Li-..i^ ' ■ -'-d 

Cxtrahida Junteia,por eité ' ilfS'.-^ 



V 

Mq^jisricos>nòVíOs.;Ípfmodèrnos 

i;  ""'^8 i&DIZU DO XESCAOO a 
f^;> CONTA E,ORDEM DE QUEM PERTENCER 
W^J--^ TDDO   DE   APDaADA    ESCOLHA,   . 
^ ^^^^RlqiUHlnminobUlnde'elMiiitfo 
isi-. lavrado, ftorrada e eatofhda de 
t:^';: «eUmimbro.grande e rico es- 
i^- pellio.   - 

.^, Um delloado porte-l>oiUieur 
^: aè Boi* Rolae e Baolt. 
^-fi ■ 0m BÓro •'wplaadido pimao i» MDMrto, d* Hari, 

'•.:'.': SauEi*,'(«liriM, tit«ta«Ua a quiaigailbuiM d* 
(■'^; '    Iw Büenil. , 
ifr.        ' "Orúda táfvta da toda « wlft. 
or CkBU franeauj, eortintdM,  <ubla da noiOi 
'&'-       gTMda toillstta, piMuifAM da dito, t^pslsi,  qu*- 
g'-.       .«rot« abjactM de laio. 
V."' ^HuKjMBcaa», bufeta soa padn, «niurio a prft- 
.^', tálãitM, Mdairu avulsas, atorei, etc, «te. 

X<1noB cryaUte« e porcellana* 
„ TaCM, eaiicas, gamfu, .«Vara d'*»n>, appa/allio) 

'4* p«K4tUB» bnaei.pira altaoca a jantar; pbil- 
tTM. ceitM, talharei, latigo» de mesa sm licorairas 
f*th«(«iro*, aalairoí, ste^ ate. 

nío Iniarlor 
Cama».   toilattM,   cibtdat,   Umpe^M,   quadroa, 

,- • férta-toalhaa,  baldei,  baciaa  de zinco,   meia   de 
'Mgoamar • da  coaíoba,  a por;to  de  «petrechoi 
. ooTMariota moitoa artigoa da QM, ««ndo d« aotar 

I " llll'  ill H'   illl II    ilHW" -rr--- 
^-.-' 

■?■ 

HòrãVíò provisório: 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883. 

:í:a-   j   '  -. 

Wa« Segundas, XerçaM, Qunrtaa, Sextas-feiras e âabbados 

P. ■ 

ESTAÇÕES      ' Chôgü j Parte 

>j.-r- 
SER TUDO BO.M 

N. B.—O animáeianle ooavida asa aena amigoa  • 
Bt! 

UM qna MÕfornã a anã praza aari 
frtgutM*  para' Hta s*Dni>"   Isillo,  garaatiDda- 

"ItÚ      .      .     .      . 
Salto.    .    .    . lO.-lÕ 
Itaicv    .    . . 11.18 
Quilombo   .    . ■■  li.51 
Itupeva .    ,    . '  13.12 
Jandiahv    -    . .  13.55 
Itupevtt .    .    . .    2. [7 
QuÍlomF>o   .    . 239 
Itsicy    .    , 3. 1 
ladaiatuha .    . ,    3.19 
Moate-mór.    . ;   4. 8 
-Cftpirar^    .    . '    4.4Õ 
Jlombiica   .    . 1    5.18 
Rio das Pedras !    3.50 
Piracicaba .   . 1    Õ.30 

s   I 

.Venda ao maior lanço 
V» vMpara do laillo Bet  a MH rranqneada   ao* 

prateadaBtaa. 

Terça-feira, 6, ás IQ i\'i 

AGENCIA DE LEILÕES 
J. P, dl I^Sitftl Ida Paulista.*^do " 

pravÍDè ao re.'^paitavei publico' desta capital I o trótu 
quo se acba utierta a .^ua Agencia & rua ! pauluta para todas 
do 4^oniuierclo S4, ODdo espera re-l 
ceberaproti^çaode todos^ns oboararem com: 
• sua conQaoca. 

3 Panic, 38 da Fevereiro de 1833.    5—3| 

10.30 
10.47 
11.30 
11..53 
13.14 
1.30 
2.19 
:'.41 
3. 7 
3.31 
4.10 
4.48 
3.20 
5.52 

w. a 

ESTAÇÕES      ! Choga ( Parto 
i. 

Piracicaba . 
Rio das Pedras 
Monibiioa 
Capivary ■ - 
Monte-niúr, . 
ladaiatub» . . 
Itaicv . ." . 
Siiltò. . . . 
Itú   .    .    .    . 

8.40 
9.12 
9.44 

10 22 
11. 9 
11.v3 
12.07 

1.15 

8.10 
8.42 
9.14 
9.40 

10.24 
11.U 
12.25 
12.59 

ESTAÇÕES 

Mas Quintaa-ffalras e Opinlnges 

PylSSQ^GEllipS 

Juadi-tliy    .    . 
Itupava .    .    . 
Quilom'jO 
itaicy 
ladaiatuba . .  . 
Mofitd-mór . 
Capivary 
Mombuua    . 
Kio das Pâdra$ 
PLraaÍ<;aba .    . 

11.30 
n.52 
12.14 
12.32 

1.19 
1.57 
2.29 
3. 1 
3.35 

10.45 
11.32 
11.54 
12.30 
12.34 
1,21 
1.59 
2.3X 
3. 3 

Itú    .    . . 
Salto.    . . 
Itaioj'    . . 
Quilombo 
Itupeva. . 
Jundiahy 

.VSLTA 

Jundi^hy . 
Itupévii. ■ 
Quilombo . 
Itaicv    . , 
Salto.   . . 
Itú   .    . 

Chega 

8.16 
8.50 
9.13 
9.41 

10.30 

2. 2 
2.25 
3.48 
3.27 
3.43 

Parte 

8. O 
8.18 
8.57 
9.20 
9.43 

2.04 
2.27 
2.55 
3.29 

ESTAÇÕES 

\üx   ■ 

Piracicaba . 
Rio das Pedras 
Mom 1) uca   . . 
Cápivary    . . 
Monte-múr . 
fndaiatuba . . 
Itaicy    .    . . 

VOLTA 
Itaic^    .    . . 

' tndaiatoba. . 
, Monto-raÔr. . 
.[Capiváry'   . . 
Mombuca   ■ . 
Rio das Pedras 

. Piracicaba . . 

Chega 

0. 2 
0 34 
7. O 
7.44 
8.31 
8.45 

3.12 
3.59 
4.37 
5. 9 
5.41 
6.15 

Parte 

3.30 
6. 4- 
6.36 
7. 8 
1.46 
833 

3. O 
3.14 
4. l 
4.39 
5.II 
5.43 

OBSERVAÇÕES 

Aviso 

a,s EãtaçOes Ji-,ata linha. 
Õ3 trens dy Quintas-feiras ... DoniÍng.,s eoiumunicar-se-hao em Jundiativ cora os expressos das linhas Iiiglejia 
Ü3 passageiros do trom P. 2 que V;VJ do Piracicaba a Jiindiahv fazem baldeação em Itaicv para o trem P. 1. 
Os passageiros do trem M  1 cora destino a Itú fazem baldeação em itaicv para o irem P, 2; 
.Nas Quintas-feiras e Domingos faraó baldeio em Itaicv os pa.ssageiros 5a o para o Ramal. ■ 

Eicriptorlo do Inspector Geral, :tú, 20 do Fevereiro de 1883.. 

levara passageiro»  para o expresso da  Inglona  é  ruixto 

Sabbados trará  passag.-iros do uxpresto  da Inglesa e raixio d» 

HTA M Paulista, tanto na ida como na volta. 

-Carlos Beliorciit retirandose tem-; 
poraríameate para 03 Estados Uoidoada Amè-; 
rica do Norte e para a Europa, para vísitari 
o3 seita correspondentes, offerece os seu» 
préstimo* a seus amigos s fregueses para 
executar quoesquer eDcommeudas ou com- 
nissCes DOS meaciooados paizes. 

Ao mesmo tempo participa a esta praça, 
ft do'Rio e da Santoj que deixoa procuração 
baatanieasaamulher d. CaibarinaKcborcht, 
para decidir todos os seus negócios que lhe 
dixem i^speilo. 

Poda ser preaurado, a qualqoer hora no 
Grande Hotel. '   5—2 

De 

ADVOGADO 

SueuluoU. ZBgl«záiS8us& 
Eóearraga-ia da caaaa* eireis seem- 

nareiaaa a da ontraa aaeilSes da profit- 
ale, oio ad na cidade de Santas, oade ra- 
aMtCVBoam tadoa oa larmot da pro- 
TíMU. '" 

AdToga tambatn paranto a relaçlo do 
diatrieto. 10-7 

ESTE BANCO FAZ AS SEGUIXTES OPERAÇÕES : 
Enipresla a longo praso, aobre hypolheca de propriedadaa ruraM, sitaadaa.&Mta  provincit. 

! propnadadea Btbaoaa aa oapiial a cidada de i^ioloi a Campinas. r • 

Recebe  dlnbelro em   conta   corrente,   At»   seguintes taxas t 

Ellas F. PacUeco dordfto 
 IS3PECT0R   OEE.il. 10—2 

fl da 

turn conta corrente de movimtnio, rotiradaa cora aviso de 00 diaa 
Rm eoat* corraaie a priao da 4 meiea  
Em eontt corrsnta a praso de 6 mozaa  
Km conta eorrant<^ a praso de 3 meies '.   '.    , 
En conta eortenta a praw do 12 meies  

i% ao aaaa 
*l/2?4   > 
ü% > 

01/2%    > 

■furos   oapilallsadoH semestralmente 

I Empreita dipbairo am eaata correnla, «Jbra caujXo de apotieei da dlvld» publica geral, an  da «naa 
. lattrai hypoth»o«n»8. ;-. "^ ■       * ' "■ 
! S. Panlo, IS da Jaaairo de 1BB3. '' 

JOSK' DLJARTR 
P,ger«nte< 

EKOOniGtlKa. 
30—4 

Jabo tie abeiras daiia 12)000 
Uvaiaa ctooo 
Pitaogveirai 
Atelleiias 

6 OOO 
t^ooo 

DamasquatroB 34(000 
Cerejeir:!» 24(000 
Uras enropeaa stoou 
Pramboeaaa 4»000 
itaseiras 10(000 
Atalaia 1B(000 
Aialeiit ( aDiertaa > 30(000 
Cameliaa MtOOO 
Oladialat ( eebolaa ) 2(000 
BegoDiaaem vasiHi 4(000 
Oloxiaia am visoa 4(000 
Aehimonea cm vaaos «OOO 

I>A.nA^    CONCLUIR 
RtIA DO BRAZ, 9C ROA DB S. BENTO, 34 

F, r<Ê, J> Albuquerque 
10-4 

RiLuys viom 
Para iDflama{4M de dgado aguda on ehronici. Slo 

infalliveia 
Uateo dapoaite nail* eidads 

Fkumftelft FopalU 
.^■-Hua da  Iniperatrtzr-4 

8. PAULO 30—24 

Letras roubadas 
A a1>aixo assigoada proTÍne i^oe lhe foram rou- 

bftdaa as aagaintei letrai da Caixa Filial do Bani» 
do Bcaiit a qua, tam tornado lodi* an providaneias 
para qse alo aejam pagat, asnSo á annnncianta: 

—Letra s. 3135, de 24 da Maio da 18S3, e reneida 
a 31 de Janeiro de tS83, do valor da 4Í3(7S0. 

—Letra n. 3220 de 86 da Jclho da ISS;, veneida a 
28 de Janeiro de 1833, do valor de 1:137(420. 

—Letra c. 3537 da 18 da Janeiro de 1893 aara 18 
de Abril de 1833 do valor de 3:143(770. - 

Todig eataa lelrsa slo aasignadas paios ara. dr. 
Ftdencio Prates a coronel Rodovalho, oamo ftanatú' 
d* Caixa Filial do Basco do Brasil em Slo-Padlõ,'• 
(oram roobadM i ananncianta, [no dia 26 do oor- 
renta, das 11 boras da manhi pira meio dia, do aaa 
apaaeDto na Hotel Prarei Provencsaas (antigo' Ho* 
lei Paria). 

Além disto foram renbadaa, um* eadertiata do 
Banco Londres e Rio d* Prata, dinheiro em onro • 
jóias com brilhantes 

8. Paulo, 27 de Fevereiro de 1BS3. 
10—3 afoífliUe SPAIOS*. 

A 
H pessoas atacadas da defluxo, brancbyta, Aath- 
ma, eatharrbo serto rapidamoaU alfiviadaa • 
ouradas pelo 
EUxir peitoral de oainonillla 

DA 

Pharmacia Ypiranga 
'RUA.    DIREITA.   3» 

Prato do vidro: 2(0M 30—Cül 

I^ISTA GEBAL dos prémios (ultima quarla pai*lc) da 63' loteria provincial, em beneficio das Igrejas de S. Gonçalo da capital 

e do Senhor Rom Jesus de Itú exlrahida em 28 de Fevereiro de 1883 
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